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EXPE:D~E;NTE 
Ot.PAR-t AMEI'HO DE IMPFIENSA NÀCIONAÍ: 

-· Al BEh' 1 O DE BRITO fF'REIR/o. 

se?retãrio de Estado dos Negócios In­
·, teriores tio Go\·êrno do Estadc de 
i São Paulo, de 1951 a 19b3; participou 
. do congresso Hispano-LusÇl"-Brasilciro 
1 de Direito Internacional, realizado em 

,. ........ 

· Madrid, no ano de 1951, e e autor tle 
livros <A C"'ntrariedade na instrução 
criminal, laureado pelo Instituto dos 
Advogados de São Paulo; Açt'~o Penan, 

c:HE.f'a 0 ,. '"•ç!o o• ~~~~o .. c;:lo. al'tigos e conferéncras sôbre matér'a 
M A U R O MO l'iT E I R O jucidica." <=E R f-- E!RA 

blÁRIO DO CONGRE. ~50 NACIONAl,. 
SEÇi~O llt 

lmpret.c,;ç n~;~5 ot1c1ur.s do Oepartarr l.lnto de lmprer,sa Na_ctoriat 

O Poder EXecutivo esht- cori·,rencidó 
de que o· Profe);SO!' Jcaquim Canut? 
Mendes de Almeida tespcnde. perfeita­
mente aos requisitos constitucionais 
para a investidura no alto cargo para. 
o qual o· escolheu. , · · 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a. Vossa Excelências proteStos 

·----------. ·Brasília. 3 de março.,.de 1961. - ... I 
de alta estima e distinta consideração, 

Jân!o ·Quadros. . · 
4881/l!TI!IAS 

:1.EPA!:'f!ÇOE8 E PARTICULARES I FUNClONARIOS 

C:.ipn,aj e !1Jt~r1or I Capltal Gl lnterlór 

h~rJHllit.n~ ····•····-·· Cr$ 5~10{1 Si>lJl!tre ......... ~···· Cz:$ 
\.li O ........ ~ •••••••• , Li·$ - &ti·,OU A til ••••• , ••••••••• , • , êri 

.ExterJoc .Exterior 
.no ············-······ C:-$ 136 00 ;t.no .•.•..•........... Cr$ 

~-----------------'-------

89.0( 
. 76,0( 

IO&.ol 

-- Excetuar.as os p~ra o exterior. que sefão sempre anuais, &f. 
'.;:-sina1nra5 podldi·-sf:l-ão tcmar, em qualquer época.. par seis _Dle:se.a 
ou u~ ano. 

- A fi~ cÍ.o puss\biÜtar a remes.sa d~ valores acompanhados d~ 
'scl'lr~r:imeJJtos quanto à Sua aJJlicação, so!icitamos dêem prefei-ânaia 
à remr.JS$8 j.iof meio de cheque ou. vale pc:c;ta.L emitidos a tavoi" do 
Teo;;oureiJ·o do !Je.partamf!n!o óe Imprensa Nacio~al. 

A Comissãa ._ãé ConstituiçãO' e 
Justiça. 
Avisos • 

\ 

Dos Senhores Ministros· do Trabalho 
e Previdênica Social da: 4-gricultura., 
como seguem: . 

Do srnhor Ministro do .Trabalho e 
Previdência SocinJ, número 300.415-61 
GM-174, de l9Gl. enviando cópias das 
informações prestadas pelo . Instítuto 
cte Aposentadoria e Pensões dos Marí­
timos, em face do Requerjmento nú-. 
mero 13~61, do Senhor senador João 
Vill<:.sbôas. (com anexos)·. 

Lê-se .conhecimento ao Reque ... 
rente • , · . 

MINIST!lRIO DA' A{;RibUi.TURA 
GM-69.Br. Brasília 9-3~61 

·::::: :·:-::::::: :'::: ··~ .. ·v;~-t-~;~~}~~~1~ ....: Os •t-npltJmentos · âs edições d')s óruãos oficiais serão fornecid"Os 
e.~s .assinantr::s s<nnante UJedi;:;.nte siJ.licitação. ~ 

Senhor Primeiro Secretário: 
Tenho a. honra de encamính:.tr a 

Vossa Excelência, aS informr.ç.écs, 
-acompanhadas de duas cóplas auten-. 
ticadas, · com as fontes o Minlstér'.f) 
da-- Agricultura atende ao 'flue foi so-­
licitado ·no ·Requerimento número 6, 

C
:m". c_ ••. ;·Setsáa~·lo"a; E·õp"'e'(·.,:a .. l- ··~.-e ... E .. -.-.t·_.·.·:.-.. _1· - o Ctzst.o dr Jlttrlel'o atral'.ado será af.XP.ScidP de Cr$ o.to o, )lor 
._, ;; ,. ~ r. .• e::rcrr:lcio P-"'~u)rr'do, cohr,r-fio-5.o mais CrS or-o. . 
dos Pnll:3r.1as ·do Valo d9 --- -~-·--- - -~-~ ----- _. _______ ..., _____ _ 
Rio Doce Lei da Câm:::..ra D'l 114. de_ 1960, qll<.>·

1
zo Ramco> - lr~ncu Bornhausen - de 1961,-do nobre Senador João Villas­

aptc\oa o P~an& pÓL"a .ccan.knar as ·t·.J- Mem de sti - Guido lt!ondim (36> . . bôas, transmitindo pelo .oficiO número 
•.... ·, ........ · · · · · · · · · · -·Presidente \'id!l.d0s re!aeionadas cQm o carvâol· · "40, (le 17-1·61, dessa.. Casa. ' . 
'Secretái·ia: ·: · · · · · · · · ~· · · · · · · ·: · · · nac~:maJ_,. ~Ubllleti.do a Vütos .. é o pa- ·• O.. · S~. PRF.SlDEN~E:. ~ o Valho-me da oportunidad,e para re ... 

· 11 rec ... r apJm.ado. . ~ . · ·A lista de presença .acusa o campa ... novar ·a Vossa Excelência os protestos 
Com~ssão Especial de Pv~udança Passando ~ preslClenc'a ao ~:·. C'l-l teciménto ôê ·36 sr; ·sen·adore.S. aaa de minha alta estima e ·distinta ~on-

da Capital · 1~do de caslro o sr D:Jntel Kueg. r vendo número legal e.siá aberta a sidcração. - Ro~era.Cabr~l da Costa. 
1e se LI p1.recer favmàve1 no PrOJeto c.cl s2sf':ão . · ·. . . · · · · · •••• •• •• • . . . . . . . . . . . . . . - Pre.sidente 

........ ; ... , , .... - Vice·Presidente 
·Secretário: ............... , ..... . 

Coli1issão Esnec:a·( de Estudo 
ela Política de P;odução e 
Exportação 

•••.....•... , , ....... • ... -· Prr.sid..::r.te 
, •••.•...•. , . • • • • • --... Vice-Pre.sldente 

secretário: ••.••.........•.......•• 

Lei da· c!i.mara nJ 113 ·de 193'!l, qne . '"' • . c ~. te~ conhecun~;ttD ao Requeren-
t.o..rna e~tenstvos ·aof funcwnártõs j,Js ~ V.m. ser lida a :ata. • 
rerntor,.os ·FedP.ra.~~ _dlsp~r::rtnc~ . do 0 Sr Not:aes F;lho ~49 Secrea In!ór'mações prestadas pelq Minist"é-
Estat~to dos Fnnewr.:trJflS' PubiJ•:)s .. · · . o ' • rio da Agricultura ao senado Federal 
r.ivis àa União (Lel n° 1 711 d~ ''il· ·tenta,· .ser.vmào àe. 2·•• :procede a em. face do Requerimento :n9 6-1961 
Í0-52) ·e dá' ~utras p~ovÚiênei;.;, Leitura da ata 'kl .sm~sa~ an!erl~ de .~utoria do Senador João llillasbôas 
'Ilambem êsse•pareccr é aprovado pc.1a ··Que,. posta -em dlscussao, e se 
com.íssú.o. . . i:.., debate _aprg_v._ada. 1~ Quantas adm1s.sões de funcioná- . · 

· rios foram feit~ no Sêrviço de Pro- · 
N'L:.dà iür.~s haverido a trát~.;~e~~~ .. ·~~·· ·O -Sr: Cunlla Mello, -lo Secretã~ teção aos índios - S.P.I., em t.Ddo 

' rio, lê o sequinte . B ·1 t" d d 1 ct ra.-se a re,mião, lavràndo eU, ItaHna o ras1, a par 1r e llf e ju ho e 
Cruz Alves· ·Secrf',târ~ ·a presente 6.ta ,EXPEDIENTE 1200 até 31 de· dezen1bro do mesmo 
que, uma ·vez am"Cvadu., -será ussinatla. ano? ·. · 

Ala das Com· 1. ~s:-._ es ~elo ·Sr; Presidente; . Mensagem nº 71,_ de 1961 . R- No período aludido não i oi lei-
., .... v - · ta qualquer admissão. Houve uma re-

. ----~_,.,...._.. {Nüme.;.·o de ordem na. .Presidência da. admissão, de acôrdo com a Ordem de 
('omissão deC· ~1_}11rviÇo Público ATA r;,~ p SESS.llO, OA 3ª SE~- República: 110 serviço anexa por cópia .. · 

. ' S ".D Lr·.'il~17nll.-llVA, [IA 4'1 Excelentlscimos Senhores ,Membros 2> Quais os nomes dos admitidos, 
#-~ - - ~ forma da admissão, cargos· e funções 

AT.~ DA 15' REONIAO RE!iLIZADA~- _Uõr.ISLA~_:URA: ·.EM lG DE do senado Feq,ral · a que tais admissões se destina:·am e 
Ei\1 14 DE DEZEMB;R.O DE 1~60 n'Jil "'Cfl o r- ·1 0~1 . ~Em. Cúmpfimehto ao disposto no quais os .vendm~ntos tllensai.s dêssos , 

. 1\; ...... ..,u ..... 1 ..,lo> ~·r_t[i;-g __ j~Q. _da çonsHtuição Fed~ral, cargos .e funçõe$? · 
As tfeze::.seis ~lr.raf:._ ~ di~ irtzc_.,. a.:, PRESIDf:~NOIA DÔS SEs. JOAO t.en11o r.. hon:a de submeter .à aprov3.- -R._ 0 Trabalhador João Bezi!rl'S. 

dezembro de m1l novecento;:. e ses:s-:-u I GOCLAR..,., MOUPA A-~nn.At::. :r; ~áo flo e1régw Senado FedeHil o nome de SouztL foi 0 readmitido, em con-
. ta, reune-se, nt-,. Sala das Co;:;.?.so~sj 1Cu.N!JA .~MELLo -· ~ . [do ...Prl.Yfe~sor Joaqti2m Canuto Mendes ~qü~ncia. de Mandadq. de Segurança 

do Senado Feder&·1• . .,·~ r.. prr=s!den~,J.I .... '. . . .. de Aini.edia, vara exe-rc~r o cargo de a.. êle concedido pelo.MM. Sr. ,Juiz da 
d.;} s·::. Daniel Kriegd, ~?r-esidente, !J!'e- As Vl h.jras- e 3Q- minutos acíiam.-sf! Procurador· Geral da· República. · :- Direito dos Felto.s da, Fazenda, cte 
!entes ns. Srs. Jo:l-quDn Pa-rente, NP.~-j presentes ·o~ S1·s. Senadores: o Prales.<:<or JorqL1im Canuto Meu~ M:anaus, Estado do Amàzonas~ senda 

· so:1 Mactthm, Ary Via-q?., Guido .. Nfon- Mourão Vieira - Cunha Mello - J!~s ... d,.e •• Almeida,, nascldo _aos 28" de a sua. remuneração mensal 'de Cr'S 
d!~J, Caiado de· Castro e Mem de :sa., tobf1.o· da. Sitve.ra ~-Sebastião Arcírer .a.brU. de: 1906., ~m: São .Pm.üo. bacharel 6.370,()0. . 
a. C"C"mis;;ão de Serviço Público Civ!l ! - li:e1:'t,onça. Clark. - Fc:.tsto .ca:y··r.r.l .em. Direito. pela .FacuJd~de de. Dirtito. 3\0 Quais dessas aàmi"$sões s~ de..'>tt· 
n~~xa de, cNnpurecer, ,com ca ~~a;- F31·nandes 1'ávora -. i-;Ie1tezes 1'!-l ila Unlvetsidad"e de .S~o Paulo, tu1·ma natam a preencher vagas já é.l>Jsten­

ju.tific3da, .o 'sr. Ja.rbe.s Mr>.r?.nhão . mentel- Ruy Cr.tr'Tl.eirfb- f:lovo,es Fl~ tiel9?..S, inte~'>'rcu ·a .. JvthUstério p-.ít:fi~çó tes no quadro~.funcional do Serviço de 
Dando _jnü::io a9s traba~ous ,o Sr.! lho ..::...... Jar~as . j"!faraJlnâo ~~ Bar~·-9 1 tlo~refertdo Estado lía$ anos de 193_0 a P"r"ofeção · a"'os i:nãiõs:· Q.Uãis os noves 

Daniel Kri~gcr, da. a pa!av:r.a ao Sr. I carvalho- Frettas CavaJçanti- RU/11939, e e;"'erce, naq1Jdà Faould?dc:, a ca~·gos e quando· e -por quem fora:u 
:N~.lson Maeuln.n que rci~.n !'ayurà vet-, Palmeira. - Silvestre Pe.ricles - Lou- c~tedra de Direito Judiciário ·Penal, êStes criados; e 
mçnt.e o Projet.o j~ Lt'i é,"", C'~::-::l'lf::' r!-:.:cl ·Fo-::.tcs -- Jorge l'".!czr~ard -- -.:!::.:.d':'! HY~O. e a C2 E:istória do Di1':;it::~ 4{1- Quais d:ss~s admissões foram 
n(l 117·-·de H!GO.,- que triar:.s'tor;r..a <'!'.l~ ovüUo. Téixeira - Lima T-eixeira -j Nacional, do Curso de Doutorado, des· autorizadas pelo Presidente da. Repú­
estabel'ecinientós ·fede:ais de ensi!W 1 Del-Ca.m -- Ary. -Vianna - Arlinàa Ge 1957, e na Faculdade de Direito da. blica. e quais as que não ·o· foram'? 
.suuei:ior a Facn1d~tde de Medicina ao! RNlrigues- Caiado de C<1stm- Gil-j_ Universidade l\iacl~enzié, desde 1957, a R __.. "Ambas ·prejudicadas em face 
Triàngulo .Mlni?.iro, Uh:.:raba e a. Frt-) berto Marinlto _:. Benedílo ·valadar~ de Direito Jndiciárío·Oivil. · . · das,..respostas anteriores. · 
cuJdade de Dh"!Ho de ôO>.rgine. o pa-~-· Nogueira da Ga.mã - Moura An .. \. O in::lica<lo foi D:-le;:!aào: do ~11;rasil Ordem de. Serviço Interno n.Cl 159 
:ecer é aprovado p_.ela Cml'.issfw. dradP-- Pedro Ludovtco - .Jofiü v.;L•t à A.<>R".tot:.1bl.;.ia Geral d1. "ONU. em 1_9.53 o biretor do S::!'viço de Prqteçhb 

Em seguida o Srl A.r'y Vi.f\nn". emü~ -'as-bô .. ·;~;,_ Lopes d;ff. Costn -·Gaspar! e 19-E.-6, -à Confér~ncia Internacional aos. índios, no uso de suas átribul­
parecer favoxáv_e;l. ~s~~~::::~ .. ? .l?~<_>j~~c. dç~~~l!g~q. ':':', .z:~q.nçiscq~ GalloUL - S(m"'·JJo_ 4:·:.·a~Hüho, .mn . G(lneb:·a., -~m .29~0, t;óes c tendo em· vista o que consta.~-

-- ...... --.-- - - r- -... ~.::,.~~.:':_..,;· ..... "-.- -- -- -- -,~·... ../·. ~-·· .. :: 

'" 
<,\ 1 ,, '( '\ l ' . ' 



Sexta-feira 17 DIÁR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' .Março de 1961 337 r· ~· ~_· .. *"~.,~~--=o------=<~~~~~~~~:;~~~;;~~~~~~~;. .. ~~~~~~~==-=~~~~~~,~~~~~~~~~~ .. ;.~~ 
do processo S.J;:'.I. n° 3.259-60, da 'nn -Justificação comum aos dois classe: -de oposição aos atos e M!Plena. dos podêTes que o presidencia.li.s• 
Chefia da Primeim Inspetoria Regia.. Projetos de Resolução acima omissões do Poder Executivo contra mo cunfere a,~ Executivo", enquante., 
nal, comunicando haver o M1',-L Sr. os pl'incipJo.s. doutl'inários do Partido para o, bom humor pop.ular seria ape .... ~ 
Juiz de Direito dos Feitos da Fazeu.. 'Em 1900 e na atual emergência de Trabalhista. Brasileh't e de aplauso nas ~ lnstalaçao de dOIS novo!> órguoa 
da, de Manaus, Estado da Amazonas, Brasllía. (!!}51) as sessões do Oon~ àquela.s medidas que, por iniciativa '"'e palacianos que se prestam a troca.dl• 

d.d d d d S gresso. das segundas e .sextas~feiras, - '"" Ih conce 1 o Man a o e egurança a nossa pregaçao e de nossas campa~ os... . 
1 

_-
Sr. João Bezerra de Souza, determr- vêm sendo habitualmente prejuáica- nhas, venham a ser executadas pelo As.im é, Senhor Pres1:.:nte, que n~(JI 
nando a reintegração do mesmo cida ... das por falta de número regl!nental, Presidente Jânio Quadroa nos a~monzam essas mov_a-çô~s. Es• 
óão em sua~ {unções que exercia na.. devído aos afastamentos noo fl!\J de A bancada trabalhista fio Senad tamos certc~ de que elas na.o rograntll 
quela Inspetoria Regional. semana, especialmente elos Repr~sen·· senhor Presitl<:nte, Senhoret Scnadc~~ transpor a tamosa. rampa de~t;a .ca.:.:-~ 

considerando que, corü 0 Respeitá- tantes dos Estados distantes e ainda rcs, em pet:_fe\ta consonância com a do. con:;re~S'>, que a~ ó<m~a~a la e~n 
vel Despacho daquele Magistraao, não servidos por jatos. representação na Câmara dJS 0 .. pu- b~lxo, que nao s~ CilmJ.nurnt eLn s-U­
cond:mando êste Serviço a reintegra; Atendenà.o â situação pre..-;l:nte, a tados, não <;leseja seuào coruundi; os prc.st1gio e s~U-:H;~ra cumprir a.1ms:::~o 
0 St. João Bezena de Souza na tuu- proposição pceconisa seis ses.:;oes or- seus deveres com os p-óp _ d C . mscórJ.ca. paw Et qua1. a cons~uwu o 
çf.o que exercia; d1nárias S'2manals, ao invés d':l cin- g1·es.so, cuja vocaçd.o e 'cu{~c~ar~a ~~: tJ\'? b!'a.:;.u~iro, a:rav.~..~s de toJc& os 

Considerando que a função domes- co, como se verifwava no Rio de Ja~ quirem cspecialtel-~o n·, :.1. • -, , SEU;) pardtlos, no.::. tt1mo.s o.e no-:_,,. 
d - neil'O; m~s tam':;ém lá, se bem q 1e da vi"a o-ll"tica ... .-l nova l«hf 1 vana ,\:.a;;,üa. 

mo Cl udao foi preenchtaa, na époça, f . . h . f lt d , : P nacional,, , '--"-Oete,.·l''.!, ofereecr às nc-:-sa3 r.ou·J-
por out.ra pessoa, não havendo, no com menos req.üencHt, aVla a a e E g~·ande, Senhor p, c ... u2ntc 0 SJ." ,. •·><·"· ... " . _ ~ . 

1 
"'-: . , _ ~ 

momento D"'nhUll • d número n.::.s .s~gundas e S~&tas·feira.s. nificano das Ça . . _ • o- ·""~u~s 0.5 lfl_,,,.UJ."liC.u~e-., é,,RJ-::. ,,u 
' " la \'aga. no qua 10 Daí o fa!o, que p:)der;\ ser facu. na d:·moc a · sas ú 2 Ht:.;L~o<..:nLa~,.:..:.:- C<>l.~O smrc."u:ú.a, p.:t-:-a as &J~t:l·u.-s l ... .i 

da. Pn~ctra ID.:)petoria; mente apreendido, das seis sessões eUJ -dês en~o· ·mr .,013,s tol!.:~.:>lltl;..u.::v.,, anue & ._,1avcs ;JWO;o:,.tl.J.~ 4ue rtlJ.Jgcm a .C.J~~ ·-
Considerando que, para dar cabal ". lVl ... n ;() p.eno aa cconom:t.. vidacte bra.siJeira 

cumpnmento a. Dec.t::;ão Jud!ci.a-1, cwu- 3 dias, ora prceoniz:tdas, para 05 p:l- naciOnal e uma tr~dlçao flrme de us- ::3~ es~ .. w-rr.l~ · _ c~~no est<:>.r~-.11 '·'• 
pre a esta Dtre~oria reintegra-Jo·' meirc.; t-empc~ de Br::-silia, poderc~n ca._hzaçao tios governQs af;;!I.J., qU.:t.c:e .~e"'. du·•i•a ·- a altur.l- dE!SLJ. hi•-·'-.l·•· 

R I · . • oferecer maior rendimento do que a:> tor"'lment · - ''"' • ... eso ve remtegrar o Sr. Joao Be- t ~ 1 . z, os peng::J.:> .;e ::.o;u:êões ex- ·e pr~ ... ,..0 ou nact .... va.erào a.a tn-:.: .. 1 .. -
d S Cinco ses.sXs em cinco dias, que vígLI~ ra ega1 ' ~ " ~ zerra e ouza na funç :w de TraU<i.- - . s.. • ~'-óes ue p~t·.s(oHalismo, po~· rn.~.:::. ~ •• h~ t-

11 d l . . rava.m na. ex-capital. M d ' m or, com o sa arfo mensal de c.·$ .. awr a_.:n a se ap!'e.;.enta t'!ste s!g- ,111·eJ que s2j·1m, e r~ssvada.5 pc~o:; t,JI.·· 
4.9c.::l,CJ ,acrescido da impo:rtâncía ua O fato dcs congre~istas darem uCJa nthcado, benhores ~enaaorea, em pa1- c.an~smcs mats po ... eros::..s de man.pu ... -
c 1 47 .n.n • tses:são a mais. por semana, ficatá s l"$ • O,vv, relativa ao Abono de es como o nosso o:!de as n.;ccssida- ç.;.J úa ou.nno pub.:ca. 
Emergência, em vaga e:ristfioite na compmsaclo, pelo descomp-tcmis:;o de d~s qua.se cotidianas t'c c.:mfonnar as S2 nc_,: ue1,:!.t •• w::. a. L-.SR tar<?f:!, r.c a 
Nona. Inspetoria Regional dêste Ser- comvarec·imento na.; segundas e scx- leis a_cs novos_anseios da coletlvia· \· t·Ja não no-5 aferrarmcs, mesm.o c.; •• t a 

· f tas-feitas. d t ViÇO, icando, no entanto, cem exer- e, .sao t~h açces. constante:> pó:ra a sa~ .. ·~w:.o dos intete,:;,::s ou cHt6 .c .. :~l-
cício na Primeira Inspetoria Regio11al, 05 funclonárlos. que sempre foram ltnplant~ç.w de formas c~sar1stas de l<1C~ucs de um e de outro, est:....:; C.J. ... ,,s 
onde o mesmo era lpta.do. obrigados a dar presença de s:g·.m. Poder. st ti'tu:.slor!r ar~o em cas~e!os de c a.-

. da sexta-feira, n:rificando-st cu ·nio N' · d 2. A função, com o seu ocupanw. ao cre1o. q~e nós, representantes, .as que 1:ulrüo UL pipar~te o pa:n~-· ;a. 
ora. reintegrado, serã transferida pa~a número no plenário- já estando dis. devamos atnbu1r, em todcs o.:; momen· <t·len ... ureno :tue se c.1nd1datar ao p.:b.o 
a Tabela da Primeira Inspetona h.e- IJensados do sábado, ?Oderão por sua tos, os perigos de fannas clitatotia1s ~.e Catigula. . 
gional, a partir de· jan21ro de 1001. vez ser compensados, e result.a:-âo be· <'e mando. ao Poder Exccuth·o. sem Scnho~· ~esidcnt.e: ~ .; 

3. Dê-se ciência aoo srs: Chefes ne!iciaclos, - com a dispensa d~ ex- dúVi~f!.· dele tem par;,ido, como uma De opcs1çao, conscwn.e c sobret,l~ .o 
das Primeira e Nona lhspetorias H.c- pedit>nte também às segunda{>-feiras, tradlç~o, em ot:,Jse todo o tnundo, a sempre opo:tunn será. l]DS;;a .co>wu J, 
gionais, ao interessado João Bezerr~ ficando assim com três dias l.lvres. tentatn·a de despoti.:::mo; mas é ver- n_rste Senaq:o_. De o;n.'..::Jr:ao s .. ra oPa·­
de Souza e ao MM. Sr. Juiz de Dlrel- Os inicios das sel)sôes. na CãmarJ d~de ..também que· tem sido a abdica- t 1à_? Traballustn BoesJ1e1ro. D~sta op;:;­
to dos Feitos da Fazenda. r e no Senado, defaçados de meía ho::t, çao, pelas Parlamentcs, de suas prel'~ siç"'o, Senhores Senadores, . ~ao ser.-~ 

Rio de Janeiro, 5 de set-embro dt! eão salu:o.res, para eVItar-se o acúmu .. rogatívas, senão as causas primeira mos de-postos nem _Ciemlttdos pe.n. 
1950. _ Qen. Div. R;l José Luiz Guç- lo sobretudo de veiculos, nas vias ds as causas segundás, PE'lo menos d!!.~ a:mel.lça ~u pelàs seduçoe~. ~amos ~rn 
des, Dil·etor do S. P ,I, acesso P.s dua!; Casas. .soluções de continuidade na prO e _ partrdo JOl<err~ -o J~ats JO\:em oo3 

Confere com 
0 

orhdnal _ odette Saia das Sessões, em 16 de março tl? democrático c s.:~o grandes p;,rtJdo.s bras11ejros e ccrno 
Hal/eld, Chefe da Secl·et~ria do Ga- 1961. - Coimbra Bueno. Temos, pof certo condições n Br _. 1 aqu.Jle.> VJt•Jriosos bare_jados pe!a fo1-
binete . As comissões àa constitui~o c para. considerar injustas obr::~vat;~"'~s t~ma. : p.:la. conste1aça? das CJ!~:.In'.~ 

Visto - ltagildo F :rreira, Chefe d;) JuStiç-a e Diretora. r,. como a de. doznin{}'o u~timo feita p"''o I tuncla ..... também 0 ll?.:SO Pil.rtH:.o .,e 
Gabl·nete. "Correio da Manh"aN ,, ~s 'ct "' 1 sonte plenamente reah7:ljo. 

egun o a- QtU p ;~ · · Ó"V~'>- r·c d ·d<> 
Dê-se conhecimento o SR. PRESlQE..~TE: •·o Congresso não está dii.posto a d:lr tá ~~maupu·~es~~!i:: à" t~~,c~f~~·ia e;,~ 

ao Reque- A. r d. - 1 às C;;>missõ~" a.a Governo aquelas Ie· -· ·' , · · " " ~ . ~· .~--· rente. n lCat:;aa va aquelas reforma , , 15• fle ao P~lS \ rteten~orr~ do Poder: - bat•da c.nt', ,_ 
\PrulstH. !\,.. • . . . ·" q::e e dese]:\. a C'Jhgaça.:J em aue formamos p:'.l 

O SR. I'RESl'DENT"J:; Há or~dore3 in.o;critos. ""as e mdlSC-!ltiveJ ~ JUsteza de seu r.ustenta.r a eandü.atu;a do emin~,.!e 
Tem a palavra o nobre Scn<)dJ:: c?nselho _para Que s~;a debelado qual- Marechal Henrique Te<xeira to~t o l§tã finda a leitura dJ e;·a>20lf'n~.e 

Sõbte a mesa Indicação. que va• ser 
lida pe1o Sr. 1° Secretário. 

E' lida a seguinte: 

IND!OAÇAO N" 1, DE l!lSl 

:Surras Carvalho. Q!.ler perlgo, _n~ste mr:;nento: - "Eó Partitlo TrabaJü~'a B<asileiro, Lic t-

O SR. BARROS CARVALHO (Lf há _um l'~e_dlo - d1::;,. com acêrto, damen1e, n5.o sofreu n.:nhuma !lzoru ·a 
o se(Julnte discursol - Senhor Pre.-:- aqueJe trr~dJCIOnal mlltUtino -.o con- eleitoral. Kctn a vHúri:l. d'J E2:'l: "~:­
dente, muitas vêzes distinguido pe~a gre~so trabalhar .. o Crm~re~o di'i- Jánío Qtadros, raç::mh:2 p.:·.;;',':':!l (ln 

prodigahdade rlo, d~stino. ao longo de cut~r e votar fiS le1s necess:'ir1as, di.s-. candic!ato, pede ser c~mid,·:;·r.t!J. w.1a. 
minh.) i-'ida pública, nunca o tercl cubr e- vot~r n.o; reformas in::td!âveis''. vitô:·:a p:::u·t1dár!ll. Aa cont:-~::·;o, c ú•.!-

Indico que a Mesa do Senado er.- s:da tão generosamente, como nesta ~o-der desarmado, nossa fôrça tf<n CJ candidato p-arl<idárlo vitm·i' ,;1) o ·3 
tre em entend1mentos com a da' Cà- circunstància, em que a honrosa cotJ· re.s1dido. sempre em ~starmo:i em· dl1 d~ 3'Utlib.:'o foi o s.=nh01' Jt5.o G~:1::1_ · :, 
mara dos Deputados, no sentido ae fianr:a dos ccm~~nheiro.s me atnb rJ cpm o pensamentp e o dr:o.:-eio- do povo. tque, d~_h·a~rmdo seu ilus·.re c~ro~2~:-:t:·r 
que sejam em ambas as Casas, t:>ma- a li_d:el'ança. da~ bancada do Partido Nosso atraso em expressar os ptO- da União Demozrá:tlca l\a':'ion~l. r."::~Q 
das as providências regimentais, pa::-a Tr.ahalh:..Sta Bt'J.Silel-:o no Senatlo da 

1 

testas das massas, SU'ls rrivindicacões pre-claro c'1:.>:3Jl, S~h~·~or Mnt!'n C''!·n­
"(]ue o funcionamento do plepál'io j.t;, R~püblica. seus clamores. pode Sf'r tatal não· só~ p~s. sltuou a lid::-;ae~:t p:lp.n::- · 1"l 
mesmas, passe a o~edecer o dispost~. out-ro, portanto, não poderia s::r o mente para nós outt·os, os pariamen~ P~rt!clo ::trabnlhiJt.P- :S: ~ ~i!::~r-o rl. ~:..., -\ 
nas sugestões anexas. meu pronunciamrnto, úepois dt:> t.1o tures, mRs para o r~:;ime de Iiberda- C:a própna rflvoluç'1o ;!~1~or.,l ('"11 r-· 1:!'! 

Em 16 de março de 19-tH. _ Coim- alta lnvestidura, s~não 0 da gratldâo de, _se:npre por lmpo1~se. §empre por s~ ~~QveLeram as pasrço~ d::s C:n:;;r:a; 
bra Bueno. aos Jlust.re.:; coleO'as do ?artido Tra~ c:msohdar-se.- numa Nac;ao corno a par .~dos· 

hnlhls-ta BrasHeito nesta casa, a cuja nossa, on~e a estrutura econômica e Da to.! forma, S:mhmcs S~n.tt'brrs, 
IJ - Sugestões à Uesa_ do Senado 0,nfi~nça deixo expresS3.mente €m- a. tormaçao c~ltural não ofl!!'ecem se ... encontr~ con~olidado o c~c~mar;.d\ de 

Peaeral nenhada a minha fídelid1cl.~ e ertJa]~t- ~mda à ?omu!ndatlc o b~m-estar <le no .... so ~artldo ~ob~e as m;s. <s __ ,:a ."~ 
PkOJETO DE RESOtvçi\o dos os meus p!"opósitO:g de s~-rvir sem que el_a neceMlt~. E por tsto mesmo, In ... dor ... s e ,..o~ sm~ c-a~os d~ ..,r las.) .. , fpe 

falêllcíu~ à causa dos ttaoJ1hadJ1!'Ps a realidade polftica ainda não se cris~ nao será f._.c-tl go.ern.r. esL t>!l·~ r."n .. 
Azt. 19 O plenã.!"io d:> senado Fe~ ao J)a!"tÍdo de Getúlio \ta.-.1;as e a~ talh·ou, de. f!lOdo a que tôda.s &S ca- tra o Pr,rtido Trah_alhz:ta. B"a.:IleJ"o. 

d~1·.a!, em 1961. fun~ion~-rã ordinc\rM- h,. ~·~ . madas soc1a1s sintam 0 privilégio ele Para s~r fie~ ao.:. srnt1mrntos ~". P.~ 
n_.~nte, às t-êrças, quartas E! quintá.J.- po~ouhra.,~elr"~d t . se viver num p1-is democrático. ca.usa dos trabalh:!d?re~. para srr tH'l 
f cu as-, com dues se·'i.Sõe~ diár-ias urna ..;razXJo ~1 ~~n!do da Rnpúhlirn A bancada t:a.balhi&ta acredita no a;> mlantdato de p~rtlfd~tP"'P~ll:\rd E' r> a .. 
inlclando-~e &s 1430 e outras :'JB :.w.:w . '· .. L • ,; con~esso ~enror Presidente E é po cwn<! 1s a. para l"~O 1. 5:t acs oe\'E'~ 
horas. p~lo vo!.o hvre dos travatHo.1 jores \.je ist "' ·~"" ~ te·· . ~r e às esp~rc.nç~.s da Naçüo que se Vtli ... 

§ 19 - os f.uncionflrit.s como com- P;!mambuco, não preteudv fu.z.cr do ~ que nao .. no:; a mom~:a. como nao- tl para nóS, como a b~alma s.:-nt-ine!:.\ 
:PfD.5.3çào, álém dos stbados, flcam ó··g&o da l1derança trabalhista que lnt) po : ~t~m'?uzar o C?ng:r~o, ~ Jns- de SU3S asplracõe;~ TTJ'lis ::l.\'1'1(,''•:'1.:., 
<lispf>nsados da exp~dient~ às. se6uu- é confiada, out!"a coisa senão aQüJlD ta~r~ao disso a que o nohciá-no d';!s p:ua ser dig:n~ c!o tPStFmentC) polít'co 
dt·-.s-félras, mesmo que tenho feito de meu man. tmn!~s ou, q':lem sabe.,_ a nova t~.·rv:m- do maior r:os brasi1€1ro:;, o P:-::>~:d~'"'~e 

dato: - um instrumento da revolu- noi~t"m. pala.cla;-a - t ·~ de';?Jllmado q~h'Ulo Vargas, e c1&- Hde-·anC"a d1 p, ~"'" 
.,~a~o- Não hav~r~ rv.tme>to de dcs. cfto soc1al em que nos empenhamv.s e de forma nma de goternar • ,c;.Jdente Jo?o Got'lart - a b:mc'ld:t :::tt 

}) .. · da tu ta peta em.ancipaçào econam;.ca Embora só pc-ssamos entender como Pa"tido TralJ Jhi.sta Brf'sUel;-o no f:e-
lll -Sugestões d: 'MJSl! da Càmara~d~ no.5sa Pátria. forma de governar Mnela que .se con- nado. ~enhor PrPsiÚ"'lte, ~"! r'"'(.'rora 

dos Deputados ~ lts".e é o tezacto polít.ico que recebi'!· ctoitua e define na Constituição dane ... em opo;;l.~:o ao Co·.:ê~no c4J sn;wr 
· ~ mos do Pl'esià:;nte Getúlio Vanas. pública, não atribnimoo mtl.ior reiêvo Jânio Quadros. 

PROJETo DE R'lsOLUÇAO f Esta é a bandeira Que as ~rãbalha- - nem mesmo.mal'or ren•<-ento - d A t · u...... Nesta dlspo..<dçilio e lutn e de d:'ft si\ 
r. ll) O plenário da C mara uo5; 1 dores brasileiros sustentam na. praç9 à possível- intrcducão de estilos pes ... pe:os reais inte:·é.:ses d'J ·n·n r;.;'~ ,-, 0 _ 

Deputadas, em 19cS1. funcionará orcti- pib-lica e foi à. sua sombra que tê· soais na transmissão das "ordens do f'~nda: ·-a nossa b:.m:::-d1. n~ c •. ·tnn~ 
llàríamen~.e às terças-quartas e qui.t.- varnos às urnas e à vitÓl'ia, em ~ dia" do Cheie do Executivo, Mesnt'l doe; D2'IJ11t~_dcs; r.s c::-n~:-1.r.:> dl' u":_:'J­
te:s-feiras, com duas se:::sões diária~. c'e outubro, e pela sequnda vêz, o nc;~ porque ésse est'!.lo pessoal, po:r s:l ta!l03 f'...:;tBUUa1s <be "iVf'li.' ~1~l n~ H<.,.­
uma iniciando-se às 14 e outra àt> 20 o Presidente J65.o Couhrt. i-rrelevf.ncia, n~o chega p. afetar o.:; ~.'39- b•:q;-l~il'as n:"s .. ll.'-'~:;~·nh 1 "i"'l L<"·~.l. 
horas. me do grande lid~r ele nosso Particto, C'estinos da NaGão e a estrutura do 11.ti11as; c0mo cs G0VI>!'1-.:>•.::o;<"' tr.,IJ:l• 

§ 19 Os funclonârios, como compen- Desta forma, Senhor Prt.s~:lent.:!, 0 reo-ime. 0ue palram um pouco acima lhistas de diversos r;;bdC'.) da red:;r.'l-
lm;ão, além dcs sába:los, f1cam d.is- posição parla;men!a>: do Pa!:.rido TU- d~le. Poderá, quando muit..o. p.fetar a ção; co31o cen'" -,as d~ !'lrd.:iL-:;3 e mf-· 
p2nsados do expzdiente, às seguncta6- baJ.hista Brasileiro. no S~na-<lo &el á maior ou me cor sensibilid.9de <los de:;- lhmes :ie VereatlOI''-'"" ~' - ""l-~:.1!'. >.s r1 1 
feiras • r:.qucla mesma a que estão~ dispo::,t.os ttnf'lt1.riog, para os nnais. numa Q.._"n\ ... interim: como os r.1;.:' , ~·, . ..::· 

§ !::0 - Não haverã aumento de d~- os trabalhista<; no rrleio da rua, n·.1" 1:el i"'L:·]--.-.~J-.,<>-:;1) ~.::-"' ::>!:::::;. c"' tír.:--~i.. a r.,o.~ioria. ahsoltoh. •, f'"l'· ; .. - · t~ 
:pc.sa.s. o:::oléglw pa:rt!dt~·lcs> r_:.3 sir:.:l:::a~:: c'-? l.~.•- ..... ·'1··:f~., p·· ._:•--;.:::1'cs \:o p:.;..;-,. · ~ ..:.:. .. 1. .. 

• 

.. 
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3Z3 $c.da-fdnl. 17 •.. OIM?If\ ôO CONC11f'Ssó I·!AC:'O"AL (Se,ão !I) Mar~·' d~ 1961 

( ==~.,;,;,;,;;;:,;,;;;,;:;,.,;;;,;;;;.....,~, =-,.;;;,;;·,;;,·;;;,-,;:;,.;,,;;;;;;,;,;;;;;;;,;,;;;;;~,.;,;.;,;,;;.;;;;,;,;,;;;;=.;;;;;';.;;;;,..;;;.· ,;,·=;==""""==--~;;;;,;;,· ~~====="·1 

tra o t:o:.ndidato c!2 3 de outubro; fhH\l~ T'lO "épatant", em .suas ctecisO<;:;s ines~ p1·a.~;;to nacional violento e irrefragá· quela que esc.olh~mos pru:a nós, iiéiS 
~HL.v;lve. ê')mo cs trabalhadores do Bra- p:~raúa.s, . o Sennor Yte.siut.nte Jànio ve., capaz de pl·ovcca~·. ao Senhor P;e- às tradições da civilização clistâ e ocl-

!
s•_, os h:.tm.;ns; ITIU!~:-:·e.: e C"ianças, as C.}nadroo, em ;Jot'co mais de trín~a dia!3 sit..entc da Rt:pilblic.:::., u:wa rc.'isão de dental em qu€, por t:uu privilêgio ua.. 
mas3as po.rm1are.s ·que nêo peetenuenl óe·novHno, está conseguind.o unincar tf.J t;;n-.er:lria med!da, inspirada u. Providência Dtvina, fundamos a nossa · 
imo:u as re~vi!1dicac:,;ões~ .sacia:s. <1 -cs. ·{iJcepçJ.o grr~nJe part-e t:z sem cor~ SL'a. Excelê-ncia, quero. .sabe, por qu~. destinação. ~ 
e:ntnc·pz.ç_,.,o e!!onomica ~ e a..s ·causas :~l~'.!!onár:cc; e de seus adversários. pé~'.sin1Gs conse1heuos. . . o Sr. Mem de Sá. -· Permite V. Éx.I!L · 

\I>S..:;:·aá&s ·c:o-r:aelO;J.f!1ismo e do desen- Nã:o me incluo, tor.!r.ria, E~·s. Sena~ Utna refert.ncia a-mais deve ser fei·· um apattk? ; 
,.n:vimfnto ao e.Jlsódio ae lli)la batalha iNes, f:.atre -~qu:Bs que atribuem um t:;~. a, de~apitaçlio sumáda o cole~iva o SR. BARROS CARVALHO _ \ 

1 e~?itoral. ~;:.;.·;itz"!' n.:;z.U.vJ, tot:::.!:\:;1:!::! :-::.c;t.!.:vo, de cida:iãos que trabalham no Servlç;J com satis.ft..;ao-. 
Nem toldaremos, S€nhor Presidente, .l e:::sa d:::::(1)·/5o. ff,.sse pftrado:m, a- que PúiJLco, nas autarquJ.aS 'ou. naS saCie· q Sr. Mem de Sá'-· o Pre.õidente 

oe aJ'"'l' pwf''ln"oen•c o ca"a'teA úáli"'~ <le econo'mia· nl''·ia, ate' ·mesmo J l' K · k v o penacho a.e llOi>SS.. alti'va pb;:;ição ~ ~ "'• ~- u> ' " u ' ' L .. '-'~ .~~ usce .no ubn:Sche.' que . ' .E:-f·s. 
" chestertoniano do !'residente Jànio :m carsó3 gan:.ntidos por mandato,~ 1ege1am t t' 

ll.rcllte ao Governo, caindo no regaço Q d li d f t d t 1 . . f e · , apc aram ·e con muam 
üat,nele euf2r .. 1L~mo a que a. gíria poH- na ros resu a. o a o e e,s,ar o ct;a!s,- para nao alar ~aqueles qut, r.poiand.o~ . procedeu exatrunente pela. 
tlça denomina de "oposição construtl- eminente Chefe do Govêrno pr-ovíden- ..:-c.•Ls.i:C.HI.G.GS em :tunço~s. e.stavam í""!'nta que V. Ex~ ag-ora condena. 
'Va'' atrás do c;_uat s~ cont-umam L'1senr .::ia:..tcl , pessoalmente, ou. através de J.mp9.rados por uma í"é~C1e-ofício impe-- (i .SR. BARROS- CARVALHO _ 
cs ade.sívos" disfarçados e os Hnediatis- seus auxiliares, medidas coiJtra as cávt:l, pol' uma reputação in~balável. Ccn.~c~d.o com. V. Ex~·. mas ass!nt 
;mos subreptfcios. Se o Sent~or Presi- quais se mobilizacam, ontem. alguns de pela cOlnpetêncla e peta deà.~cação com p1-uc~'b.·.:.~l sempre contra. os esforço.s d<> 
dente da RepUblica pretende haver seu.~ mais ccns')!cuo:s colaboradores, que prestavam sen'Jços ao pais: P;;.rt~ch rrabalhista ,Bras!'le!·ro. . 

Dor Um ! 'do e "ll' por 011ll'O consll .Se.-á poSsíve. I que n_enhunt deles era ·instaiado no pa!s uma "nova torma de <>- • - '"' '"· • • - o Sr. Mem. de Sà · ·Que não. 
llov o 1·nal·", encont1·,a1·a', também, ent.ru tuíram o "leit-motiv" da veemência cap-R:-: e J.1gno do cargo que {JCupava? b, 1 . d 

c c ro· · b'l'd d';l t Se1·:'t J·usto e moral 0 seu -sumário o SLan e, continua apoupa o e ~au .. <IS que não está. o dispostos. ao aplauso ~ora que 1 com "' l a sua can 1 a u- datárics de s·. -,...::., ra afastamento, apenas por não per_ten- J:!UI. 

::;Js~cmático,. uma no:ra forma de fazev ' cerem a goma cheirosa do "nouveau O SR. BARROS GARV:ALllO -
c;wsição .. Mas sen:p;:·e hoDe.<>ta e ele- É· .veTdaCê que, infelizmente. o ecle- regime"? Sempre, repito,· com a riossa c<mder:a-
,.:::.:::a. C:-.p:.z de ajudá~ lo. Incapaz de tismo com Q"Je .se cnm1Jorta o Senhot' Qnant.o aos que .estavam protegidOs ção. 'l'odos os esforços fizemos no .sen .. 
u!'li2ar turibulo.s, Presid;nh-~ r:~. Repúj)liêa ni'io permite por mandatos a prazo fixo, definidos tido dêst>e reConheClmento. 
B~m sabemos, Senhor Presiden-te, que se generr.l!ze essa apreciação sôbre em Ie1, nem sabemos 0 que poderá (Lendo) Exatamente para rasgá-las. 

(]Ue não seri1o cômcdas as no::.sas vigt· seu -in~ipicnte -Govêrno. dí..,;er, a esse respeito, a cons:::iência ju- ao ·cGnvivio de tõda o gênero humano, 
lias. pois a oposição a que nos propo~ Entre êles, merecem especial con.- ríd1~a e moral aos emmente.s donos da é que não nos devemos contet .diante 
mos, cav~111eiresca e leal, será, todll~ denação a maneira cruel_pela qual os situaç.ão. . de nenhuma das cortinas em que se 
'Via, áspera e severa, tão ásper~ e tão "Encores reformistas .se voltaram con.. T4lvez i-•alha a pena· lembrar-lheS. divide 0 mundo. · 
severa como ~ queira. o Govêrno. tTa. o .:uncionalismo pUblico. a cuJos para esc:ume:üo da honradez adininis~ Queremos m::mter relações, _como 

E' óbvio que não vamos declarar dheitos · o honrado Chefe do ·poder trativa que pretendiam monopolizar u povo livre e independente, com. te o: os 
~ucn·a ao Senhor Préefidente

1 
da RepU· Executivo parece baver declarado uma. t:!:{en1plo do Govêrno anterior: _ aí os povos da. terra. E nft.o apenas com 

bl!ca apenas p_nr_que e se e egeu. ape~ <ruerrr. sem "Uartel. cuja<; conc:eflüên· está o·ca>óO de ilustre lider udenista os povos da. "cortina de Ferro''.~ , ' 
l1?.s porque baldados foram os nossos cias ainda. não podem ser suficiente~ ccup::o.llte rte cargo no Banco "o Bra- -rq~ 1 d b · 
e:,:crc,os, para vencé-lo. alente avall'ados. . l u .!.>;ii.O pte en emos a nr _nossas por-- - ~ s1 , ao qual tem Prestado relevantes tas a n"nh ,. d ·m · I' - N:Io. l'~averemos de desviar a marcha Igualm. ente condena·vel é a decisa·o · · "' um 1po e l pena tsmo. sernç_ cs, € no qual foi mantido pelo Venha•n d O !'ente o 1 d o ·; · t 
n>:~2:1dente do pal.s, apenas porque Sua' empírica com que. se pretendeu solu~ e.spinto jt~r!dico do Presidente Jusce-- - · 0 l' t ° CL .• en e. 
r-:-:".é>lênf'.\0 o governa, pois, então esta- e1·0nar 0 nro'l•noa ~. pletora· do' pes- ,. Continuarmos isoladOs dos paises da 
...._. -- - - " \J- 11 ,.... _mo [Cubit~ehek, cuja "fidelidade ·cívicà t· d · l'íam<'s menos contra o eventual ocu- .:.oa: ct 1 servi"o "'.:.biJ'co, com a "e•ola "cor ma. e ferro" sena o mesmo que . ..- r,_ '~ " nunca se embriagou no ódio, n. em .se t' d 'b b t t d · 
lJ3.-"~lte do Pode-r, oue contra o própr.lO mr.1itada e esnet'3ctill'lr -de mllllares cevou na. vingança.. · es en er, so re os a en es· e nossos 
povo) a próin·ia Nação. . de serv~1ore.<>, at1'avPs da oual a penadtt- humbrais, de nossas portas de' elitraçl.a 

E' certo que, a e.sta hora, decorridas oniootente do. Chefe do Govêrno rea- Conio nós, Sen!_wr Pr&idente, como e 'de .saiti.a, uma cortina de parvoíce. 
ap-;vs.s umas pou~as semanas da posse lizoU aqnle sonho de desvairadO' ro- o tt:m denunciado a própria i~np:-cma Uma cortina de mêdo. A cortirla de 
do Senhor Pretidente Jânio Quadros, mano que r~seiava tiv~sse o povo um g-overnista, o povo brasileiro está apr_e~ u~ ,exemplo de inferiol·idade, estighm 
ntlo .se podem ,ainda fixar com e>:atídão só pescoço, para cortá-lo de um só ensivo e inquieto, procuraudo decifrar das nações de escra-vos, que temem 
Ql'l rumos que tomará o seu tiovêrno, 2"0ltJe. o enigma presidencial, embora ainda ser alin()Çadas pelos convivas de ··seu 
nem precisar os cantornos do julga~ Também não podem se1· recebidos com ü. mell10r bõa vontade. Com ma:s almôço. 
nrento aue sób:r~ éle há de fazer, por sem e,suanto, Senho1• Presidente-, os tks;:jo d3 encontra.r o que é certo, -paca 
nc"<:a bõca, o povo bra.sileim. · apa.ixonãdos pronunciamentos <'.om que: ap!uudh'o que -de tropeçar com o q11e Assim como aplaudimos 6s Primeiro& 

Nem por isto, par~m. nos deixare· 3 hcr..r~do Chefe da Na~r- 0 prc.t~ndf' é rti'ádn,' para. amaldiçoar. pasms do Govêrno, no campo da po-
ru"s encaramujar numa ch'fmaàa "PO· empreitar a demolição rJa. admirável Assfnl, é, Senhores senadores, que, lítica 1nternaciana1, cWstacmnos e 
siç:'io de espectativa" bi.ombo de ter- obra do aovêrno fio grande Presidente da mesma fôrma como não participa~ aplaudimos o.s têrmos: incisi-vos com 
gh'P"snções, transigências e tibie~~as. Ju.o:celino Kubit$cl:;.ek. mr..• ctos entusl:tsmos com que grupos que recentemente se pronunciou o se-

. N?.o cometeremos a leviandade d~ se não cabem, nos . propásitos das partiUários do :situacionismo empresta~ nhor Miniªtra do Trabalho,· tomando 
cond~nar "in ·límine" a ação ggverna- observações--Que hoje fazemos. um ba.- ram sua soEdariedade à .instalação da G partiQ:o do.s trabalhadores e de seus 

· mental do Senhor presidente da. Re- ianco das realizações do estadist9. que inquisição administrativa, à efenes~ .sindicatos, na defesa dos direitos sa­
pública, pois só a sofreguidáa dos ir- abriu, pa1:a êste país, as portas do de- trp.ção em massa do. :funcionalismo e larials e do direito de greve, contra a 
responsáveis procederia assim, quando senvo1vimento econôli1ico e os camt- ao encurralamento · da parcela res~ truculância- -de grupos ainda pode­
ain:da não se conhece, em todos os se1IS nhos da emancipação, uma advertên- tante num horário de campo de con~ rosos· que, impotente;:. paYa 'Uma rea­
.aspectos, o programa do Govêrno. ou .cht: será bastante para síf.uar e os c&-- ~entração, também. não nos podemos ção, se .voltam contra a. fidel-idade de­
quando déste programa já nos chegam minhas da emancipação, uma. adver.. mscrever entre os que se alarmarain mocrática do Senhor Ministro Castro 
eté algurm:.s bôas perspectivas. De.rnats tência será bastante para situar sua c~m ns.co!acaçõss -progressistas preco.. NeVes. 
dis..c;o, Senhores senadores, a oppsição significação hi:St-õi'ica: _ o próprio mzadas PGlo Govêrno, especialmente o atual titulp.r da Pasta do Traba­
que entendemos necessário e patriótico Presidente Jánio Quadros rtão encon- na campo da potítica internacional e Iho Senhor Presidente, é um homem 
fazer ao atual Govêmo, não se-:- funda, trt._.á outra .fórmula para. construir a na Iuta em defesa dos trabalhadores público que teve sua formação politica 
de forma alguma, nttm possível voto grandeza administrativa de seu Go~ 1-.~a verda_d~. tlenhor Presidente, pa: ~o lado do Presidente Getúlio .Vargas. 
de de.~éonflgnca aue formulamos con. vêrno, senão ediTflcando-o sôbl'e as rece-nos luclda e correta a decisão l)ono de excelente fé-de-c·fício a ser .. 
tra o Presldente Quadros_. contra a sua bases imperecive1s allcerçadas pelo com que o eminente Chefe dO Govêrno víço do~ trabalhado-res, _acabamos de 
honra nem oua,nto aos seus propósitos. Presidente Juscellno Kubitschek. · ~omeça. !1 deHnear 0 esbôçô da política verificar que as vicissitudes da mili­
que o Partido Trabalhista Brasileiro E que dizer, Senhores· Senadoras, da :nternaclGr.al de- nossa Pátria. Pois a tãncia po!itica .que· o envolve-ram, de 
se acante1a - e os interêsses do povo, n:ais- recente inchação com qt:2 a ele· u~te-gTflc:"..ão do Brasil no chamr.do con. forma alguma lhe abalaram a fideli.: 
- mas sim diD.nte de um Situactonís .. - fant.íase do Exem1t.ivo amear.a. sufocã.r' c.erto das nações constitui- uma nrces- da de ideológica. sua. posi\~ão de bra­

,mo que sUbiu f!O Poder sem. o voto de a autonomia dos F..stados e'dos Muni- ::Sldade inadiável. Se .condenamos sua voe amplo apoiQ às soluções reclama-
•rand" e· a dos t b lhad e lp'o ' fmmulação em tênnos .cle mero sent1-., ~s pare 1 s ra a or s e c 1 _s. das pelos trabalhadores, e que causou 
da.c; ml\~<:a~ ·TH'Innlares. num montant.e Refiro-me, senhor Presidente, aos n;e:ntaiismo, ou em tênnos de corice.s~ tanto desgõ..c;to aos sentinelas da poli­
de 6 m:Jhõe-5 de bra;;:ileiros. Jl::ste voto "tentáculos'' denUnciad'os pelo prestl- ~es ideo"i:':gicas a Was..hington ou a tica conservadora, que se ju1gam do-

- de desconfiahçn. nós o formulamos~ gioso matutino "Diário de Notícias~· c~cou, aplaudimos.' vivamente, sua n"" da enchente da vit"'r1·a do Senhor 
t b t t é t · G ê d u 1~ reuli7.at'ão em funçfi.o dos estritos in, ~ ·v expressame-n e, a er amen e, c.on ra com o.s: qna1s o ov 1'TIO a n ao. _terê-sses b:ra.siieiros. ~ânio· Qhadros:, não nos poàe trazer 

certos grnu.os. que ainda· não sabemos como um p;Jssetro do Poder, acaba de nenhuma inquietação, Ao contrário, 
b,em se rebocaram. o trem do esquema promovei~. do Amazonas ao Chui, pe- Não seria comprr._--ensiv;l- que a· est.a 1./ · 
qb;:- s~ n;.o.ntou no Governo, ou se fo .. ~uenas .satrapias em que s;;us pyepa~- a1tu:a da história da Hum-aniàádé e de e a expnme a esperança de que o Go-
ram por ê1e rebocados ...... contra aquê.. tos arvorem, acima dos: poderes do Es- · vêrno tenha d-e prosseguir· na revo1u-

.t!. nosso mgresso nela co. mo uma presen~ .. ::.o soc1'a! d f!n• 'ada pe'o g o d p les P..-runos, -ainda na se-~unds~feira de- tado e do Município, o arr"""ante e - ..... · e ~::.r ~ ran e :;.·e-• u"' ça ,Ponderâve1, permanecêssemos sur.. <::ídente morta 
nunc:ados na te1evisq_D- e nà rádio pe1o espúrio pendS o de uma soberania uaur.: dos à estupf'nda revoln"ão que se pro-. ' · ·• 
Senhor Presidente da. Rl?-núb1ic3.. 'QUe padora- e ilegítima. v Vejam pois, o Senado e a .Na-Ção, 
existem. e pretendem· con-t.hmar a divi.. Erttricheirados na áreA da atttonom1·a cessa. nas mapas políticos do mundo Senhor Pre.sidente, que nenhum res~ 

afl·o-aciái!co. • - ti t tidá · ôir· o país em duas bandgs: - a sua estadual e múnicinai, os poderosos 01 lu- sen men o pessoal ou par rio nos 
p!'óDriR, olle· r:et·ü!. o cô~o das ve-;tai&. c gar~t.enentes" di' Casa MHita1· e os N"uma hm·a em ql\c cêrca de vinte impe11irâ a uin julgamento imparcial,. 
a de P-eu.c; arlversátlos, cme ser~am a :-tmanuensf's· da C-asa CiViL esta:-ão n.a~õe.s se it_J.cor_porim à geografia Ju- sereno e justo do GQVêrno a que faze­
co..o:;ta dos indesejfiveis políticos. do pai::. golpea.dos- o poder dos Governnrlo- ndiCo-con.st.Hucvmal, sOmente lia Afri-- m08 oposi.ção. Não nos -hão de doer 
• Dê:3:ses g-rupos oue aooiamm o ea,n .. res e Prflle~tc.s. a~'> hierarquias ci.vio;; e ca, seria in;:;ens3hJ n:a·o tomássemos a perda de cargos e o d~spojamento lle 
eid'liJ) vitori.~.-;o .,à e 3 de outubro,- url}~ militares, o pró-orlo prtncipío da Fed~~ conhecimento da g;l·andeza · do ciclo posições de mando, desde Que se pro­
vr.vf'lniente. r hão· do seio de. qualou~r raç~o. os vín-culos dóo; deoutacios e ~e- histórico que se- c.stts. abrinào diente cessem sob o pálio da lei; · 
rJa"tjrlo pa!ítiro, . ernendrflm aqnele~; nado-res com seu<; .colé,rrio·s.sufr1'1.!2'a:nt{'s de- nó:;. · - _ Pois a perctà dessas supostaS van-
o;.itro:-; "homens noclf'rosos". altJ<~idos e. afinal, a Constituiç3.o da RePúbli- Num mundo em que todos os pro- t-agens 'já começa s. deixar de ter, no 
e repelidos pelo Pre:::ide11te .-:r Re!Jú- ~a. · bl~l'n-r.s. - eco-nf.rniccs, sociais, cultu~ B_rasil, até ·a.quêle sentido de despres· 
blir::-t_. a qu!:m mrmifestaram .a .sua.1' O· horror Jurt-dico'é politifo desta ra}s, espírituai.~ e monüs - funcionf'!m tígio que yoderia afetar Uh1 partido 
t'd~;.sastifnçi'io'~. coin a impPrtínên<:ia. movidência i:'i decretada pelo s.:nh0r cotno vascs lntercomunicantes entre ·habituado ao Poder e dêle desa1ojad0 
d~ conselho.5 :não pedidos e pressões ·Ptes.id?nte da Renúblice, Senhores 8e- os poros, · não serta raz()ável Que · o "da noite para o dia., sacrificando 
innceitái:eis. . _ ln8-dores. parece t.íio inÇJ:izivei, cmf! niío Bra.sil, a maior nnção dest3 banda do aquela sedu~5.o que os cawos públicos 

!?-ôf-re-ra~ "P!'"e-.rnatura e iJ"I_eonrludenffl. sabemos c como ain_ da não se Jeva!1f.a_- CotJtinente, ignorasse, em suas agen.. oferecem à tarefa do proselitismo Plr­
Senpores· Senad0res. serJa. desrl~ .i:\, .. atn vnânimes; Ge todos os nariidM. das dt> nf'g:ócios e int-€r~es hum:::mos ticiái:io. 
\\ma sent-ença sõbre o novo Govêrn1." -f~> tôdas aR bar-".~ fias do r,nm!J'C'<:"SO, ,i e a existi'•nria rll! cêrGa.. de tr€-s qufnta.S o_ ostrac;.<:mo dos empregos 'Púb1iccs, 
r~ (!ualoner forma. -porém. não seria. t-õ~as as M:sembléi~s Li!r!is1ativfl.s, rl'e partes da poputw,;i'io do planeta. sõ- gra~as a Deus, já não & mllis neste 
1cvlono UCT>.J. fo;a de propõsito ob.<;e!·~ ·1 tódas as PrefBibm\s e de todos o.c; Go- mente porque elas vivelh snjeita.s a pais senão um prejuízo de superfície . 
. var qu~, ho!n~ln surpreendente e mes~ , v&~_gs de Estg__do. o:.:;- clamores da mn umn idoolc:;;io. nolftka diferei?-~C dfl... A nolit.f7.:ldio das ma~as V~i J,)IOiflQ"' ~ 
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f.:endo, entre nóS; cada dia. mais a li~ m~,-~odo noss.o ap~io ao Presidente
1
.leiro nest.à. ca~a. Sena'lio!' Bar:-~ õe vb dê~c_s m_cmcrançlo.s, ~a:,.~~; ·:~_) 

quidação -do estado ca.rtonal e a.o elei- Juscelmo Kub1tschex. Fizemos parte Carvalho, definunlo a. pos1ção de sua zos . f1xado.s, ao determmar essa ou 
wrauo ue chent.em,. do seu Govêrno mas não tivemos dêle Bancada em face do_ Govêrna, discu:r- _aque1a. nu~üiüa. 

O Partido Trabalhista Brasileh"o. a maior porção ... como <liz V. Ex!.\. so notável e brilbánte pela. 1-orma. e Até r gora, à... Na::;:ão· desconh;>cE> n 
que, de resto, nâo comanaava o .t'ooe.r, O Sr. Mem de Sá. -Uma grande pelo fundo. Com a .responsabilidade resultac 3 dêssrs'' ... biU:.etinh.cs, er,~;"t.".i·~ 
no Ultimo exercicio presidencjal, parcela, -da 1idêrn.nça em qu9 foi invrsti•to, em.grande quantid::..de, a pntzo c·.rto. , 
quando e>a apenas aliado - com 0 SR. BARROS CARVALHO _ traduziu s. Exa essa posiçã? como Mmtos e.<.táo com ésse \)razo vet~cid'l, 1 
grande honra. para nós e proveito p!fra EmbÕra assumindo com éle t6das opoSicionista aos atos do Govarno do S"Cm quJ se tenha conhecimento dcs, 
a Naçao - uo gH>noso .t'attlao bocJ.a1 àS" ·respons-abilidades. Os aconteci· sr." Jânio ~uadros contrár}os ~H~ in· r.:>sultad:~s dessas lnvestiga~ões. o ,q,~e 1 
Democrático, a cujo.s quadros pertence mentos havidos, nest;e particular, fo• teresse n~cwnal e a:Js POSvU)ad!JS ~o falta ao ~ovêrno do Preslle~te Jan:'l. 
o emérito e.stadts~a Presidente Jusce. raro sempre em reuniões do partJ.do, seu Part1do. Prome~eu, por o-uu o Quadr;s f_! p:tograma. de aça~. !sso,, 
lino Kubltschelt o Partido Trabauusta. de com 8 Ex:J. 0 Sr Presidente da 1ado. dar todo o apmo da Battca~a S. Ex·. nao tem. Sena preienvel um ! 

Brasileiro saberá. cumprir sua mi.ssão República: Se V. Ex~ tivesse ouvido àqUêles atos .d?.. Presidente da Pvepi!· pl·ograr.,,m, a tantos :'bilhetinhos". 1 
í01·a d_o Govérno e ate concra. o Go~ nas paredes do PalA cio s.u,·preendar:. blica que obJe~.oivem a grandeza ao O s_. Mcm de Sa - o prcgwrr.:t 
vêrno. se~ ia com as coisas e~ Que {amos c;n.. País, Q be.m-e::tar do J?OVO, ~ de açao - :permith- o 1~obr_e ora.Jor-: 

O Sr. Noguei;a da Gama - Per- t . d !'; Sr. Presidente, a atitude da. Ban· - ~stá tendo a s1.:~ pnmetra fas~: f 
mite. V. EX+ u)u aparte? r~1Sr0~ Lima Teixeira _ Permite V cada trabalhista, neste mor,en~.o. a lunpeza e preparação do terren~J~ 

O SR. BAR:t:{OS DE CARVALHO- a. • • confunde-se com a adotada. pPla a drena~~em do charco. 
Com satisr&çáo. Ex- um aparte? União Democrática Nacional n~sta O SR. JOAO VlLLASBOAS- Sr.} 

o Sr. Nogueira da Gama - V. Ex!). O SR. BARROS OERVALHO - casa, durante o Govêrno do ilust-re Presídente, agradeço os apartes cm:-1.1 
est-a resp'onaena-o, neste momento, com Com todo .O praz~r · ,., . ex~Presidente Juscelino Kubil;scht>k. que me acabam d<e hon,rar os nobres' 
grandeza e elevação, ao aparte dado O Sr. Lmw Tet:r:elra - Gost"'na O Pr&iàente ~1únio Quadros, no pe- represeutates da Bahia e do Rio: 
há pouco, peJo emmente senador Mem de, ne::te momento, responde~do ao rl:cdo de sua~ prn~aga:ld9. eletto:·:J1, Granne do Sul. Ao rneu preze do ami~.' 
d.e Sã. o ilustre representante do Rio eminente Senador ~em de Sa, lem· emPolgou a Nacão e o fêz n'"'l.1ciunJ· go, o r.ush·e Senador Lima Teixelra.' 
Grande do Sul procurou dizer que 0 brar a S. EX"' que emb~ra a n~;:a r,1ente, porque ·p:ometeu. dé.de lo11,0, devo dizer qu.e os bilhetínhos do Pr€-• 
Part~do Trabalhist4 Brasileiro mio se bancada se c~locas~e intei!amente. ao falar franca e sinceramente ao lJOVO sidente da República têm ecp~ciai!' 
opôs a que 0 Presidente Juscelino lado do Pres1dente Juscelmo KubJts- e governar de jane-las c .. bel't.3.-c; ao vantag(ms. uma delas já nós aqu~ 
Kubitschek deixasse de reatar as rela- chek de q.1iveira no seu gran.de Go- olha.r do Pats. :".o exame do Cong:rcs~ sentimos atrávês das mani.fe;taçõel 
ções com os Países da cortina de Fer.. vêrno realizado neste Pais, mmta~ vê- .so, às vistas do povo brasilPir. de V. Fx~ mesmo que, s~ S(;;ntindo 
ro, a que v. Ex'~- respondeu que ts.so ze-s tive ensejo de tecer comentárws e ~eligiosam-ente, vem S. Exn cum~ empolgado por um das' bilhetinhos 
foi feito contra a atitude e manifes. considerações em tõrno de pontos fra~ prmdo e.-,--sa promessa. Parece me-s- em qu~ S. Exí'l tomava medida:; im­
tações reiteradas do Partido Traba~ cos de sua a.dministracão, especial- mo ter sido para o exercício d~ss~ ti- portan~es e radicais em relação à 
lhista Brasileiro. Nesse momento v. mente no que se refere à· agricultura. po de !:l;OVêrno que o Sr. Jt\3C ~li "lO Ap·icultura, usou a tribuna para 
ExiJo acaba de colocar, em alta expres~ E muit.as vêzes contei com o apoio do Kubitschek, ao construir Br·'I.Sili<~.. fêz aplaudir a ação- do sr. Presidente da. 
:;ão, 0 .sentído aa or1ent~áo que 

0 
nobre Senador Mem de Sá. Fai;o esta de cr-istal os palácios da p-.·esl<Encia R2púbUca. 

nosso Partido adotará em face do Go- retificação para mostrar que a ban- da· Repúbli-ca e os dos \1:~n\3;-.é.t!cs, O S'l'. Lima Teixeira -'V Ex:/\ 
vêrno do sr. Presidente Jánio Quadros cada do Partido Trabalhista Brasíl2iro permitindo que o povo de fora, fiO~· permite, ainda, outro apru:te? 
e que não é outra senão, com algumas sempre -procedeu com is.encão de ânimo sa olhar o trabalho ali dentro :-:eall- O SR. JOãO VILLASBOAS- Com 
alterações, a mesma que o or1entou tõda. vez que havia no Govêrno do aôo. . tolo o prazer-. 
no período governamental do Presi- Preside-nte JusceHnn ·Kubitschek f a~ Como, ent.retanto, e impossfv~l ~~f e- O Sr. Lima Teixeira - E' uma sa--
dente Juscelino E:utitscllek. Apoiamos tos a conentar e criticas a faze/ reça o Govêr?o seus atas e:<dU..<JlVa- tisfaçáo apartear V. Ex:?.,, 
o ex-Presidente da República sem in. o Sr. li-Iem de Sá- O Partido es- ~ente à an~l~se.~a pequena poruh~ O SR. JOAO V1LLASBOAS- Os 
condicionali.smo; upo.tamo.s medidas têve incondicjonalmente ao lado do çao de .. Br~IlJa. fa-lw conheCl(iJs. elo apart2s de V. Ex:J. muito me honram. 
que nos )Jareceram justas, que consul- Govê,·no Pais, diariamente, a-través. da Impreu- o :;r. Lima TeiXeira - •.. por ser 
tavam ao 1nterêsse ... do povo e ao pro.. o sr. · Li'rn.a. Teixeira-- In~c.ndicio~ sa. e d? rádio. O alf~1:Jetiza1o nu e lê um brilhante Parlamentar E'. sobret_u• 
iYPama de nossa an:remia'"'ão política. nalmonte não as ~ohci_o.s _e 0 al]alfal:>-eto que ouve do, pela maneira com que V. Ex·~ d1s ... 
"' - \t - • ·d· 5 , ~· . 1 as 1rrad1açoes esta o a uar, a.. cada tingue seus colegas · 
Muitas foram porém, as pleit~adas O Sr · Mc.m. :! a - _Incon;.~.Wlona - momento, das providências a-dotadas Pa::-a não arecer. ue a atua1 Qpo..., 
pelo Presidente Juscelino Kubitschek mente é o u_n.Ico -advérbio. na: ?res~dência~ da Re-pú~lica e _no:: sição é siste~ática, ~ama o-corrla com 

___.... que não logr~.nlfU apoio do nosso· Psp;~ o SR. BARROS CARVALHO: 11.1:m1sténos. Nr--o há malS neces!:u1a- a de v. Ex~s, _ que jamais aplaudiu. 
tido. V. Ex<). ~caba de enumerar ai (Lendo) _.._ As relações cJm 7:o-dos. de .,.de o homem ço;num an_&tr pcl'os 0 Pr-es~dente Jusc-elino Kt!bitschek 
diversas providências que o Presidente s- povos da terra· a defesa do direi- cor ed(lres f]o F~lac~o _G_ovei::lamental pelos seus atos acertados _ e que eu 
Jânio Quadros pretende tomar é que ~ d.e greve e cte' um"a politica s?Jn- e do Palác10s MmisteJ'1a1<; para S!JP;er q"t:is, no exercício da Opof:içéo •. mos ... 
contará com a. solidariedade do Par. rial justa. 0 estabeWcimento de uma con1_o se p~oce~~am o.s at03 adt;-lm:.s-- tr-nr que quando 0 atual Presldeate 
tido Trabalhlsta Brasileiro. Sempre 1ei a-ntí-tiuste e 0 contrôle d.as re~ :~ahvos, pms de1es torn~ conhecJmr:t:.. da j~epública acertasse cpntaria com 
nos conduzimos em face da. política messas de lucro para 0 estrangeiro lN dentro do seu _pró_nr.::.o lar, a;traves 0 meu apoio. Devido a um bilhete _! 
de nosso País, sem personalismo, com _ são iniciativas de nosso Pa::t!clo e da

0 
I:n:pren<:.a. e do :·adw. ~ . que_ prefiro chamar de ctespn.cho de 

absoluta elevação. Esta resposta eleva.. ninguém arrancará de nós a h<?"na du}Ihca-se ess .... e ~e todo Y!O~O m~r~: s. Exn _ é que· eu declarei que s,.._ 
-da e serena que V. Ex!il- oferece ao de havê-las sustentado e ~bfe"'1,1 ;do, dr~do pelo .P;es.llde:p.te Jaru? Qu._. Exf!. estava acertando no terreno da 
aparte do nosso eminente represen~ a:té oom a vida daquele que nos C?D- e na admm~:t;açao d~ tazs -- os 4gricultura. o ccmentário beneficia. 
tante do Estado do Rio Grande do vccou para a grande luta. : ~on~orando;S D?"·s conh~-c.dos 11 P~~o a v. Ex?-s, sobretudo porque, qunn..r 
Sul, Senador Mem de Sá. Se o Presidente Jânio Quo:~t·rtrns se ri e de b:l!]etmhos, que S. F.x ~!'" do fazemos .Oposição, também reco!... 

O SR. BARROS CARVALHO·- dispõe agora a- executar essas in.fda- nf'iw~osd~1~~sf;ros ~:J-0e~en~es t_:;~~~- nhtcemos quando o Pre.sic1ente acerht.
1

' 
Agradeço o aparte de V, Ex~ gue traz tivas do Partido Traba.lhist.::~, Brast- que . é · d . 1_,; ~l · · ' o SR. JOl'~O VILLASBOAS .....;. 
ao meu modesto discurso aquilo de que leiro nã.o há p-orque nep;ar-lbe neste . nmgu m po e eons ~.~er""1·-se me .. Muito grato ao aparte de V Ex*', 
éle mais precisa das vozes e da ex.. pontO todo o no..<;SO apOio ! lm<lrado pelo f~.to de 0 _<::hefe da Na- Devo ressaltar etltl·etnnto que O mes~ 1 

periência de espíritos como o âe··v E às votos que fazemOs é que o ção levar aos 88us ~_ux:Illares 0 SP.U mo é injusto.' V. Ex~ <tue há oito~ 
Exa ~ . ilustre Chef-e do Govérno venna a pôr fis~~~~;a s~a do:;:~=~e~~~ud~ anos assist-e minha atuaçã? como Li~,{ 

O Sr. Mem de Sá- Permita V. Ex?- em prátic,a todos, _os posttJ,la1os de medida.·:; a sel'em a-dotadas e sêus es~ de1_· da Bancada OJ,JOsiciorusta do Se~ 
um aparte Para responder- ao nobre nos~o. i<'lfarlo pohtico: - a refotm_a. clarecime-nt.os cuanto à direrão a ser nado... . ,., . · ~ 1.: 
Senador Nogueira da Ga.mn? CA.ssen~ agruna. o desenvolvimento da Rgll· segWda no il"'empenlro das'" :iiwrsas o Sr. L~ma 4 elxeira- Nao me re~­
tímento do orador) ....!.. Desde logo I"en.. cultura, a l.egislaç:ão social rio _home~n funçÕe-s' relatiV::ment.e a detetmina.j~ firo pa.rticuiarmente a V. Exa; falq 1 

do as minhas homenagens: a V. E."'\IJ. e do caf!J.pO, o -~s~:üuto dC! ca~JltnJ_ e~ .. atos e fatos. E• um método UQVO 1n._~ de motlo r-eral. ' · '· j 
dig-q do respeito com que ouço e devo trange1ro ~ _1e1 de orgamzaçao ~md1- taurado no Paf.s con1 0 qual e;tá-r-1 de 9 SR .. JOA9 ~ILL~SBÇIAS - .-.. ·~ 
ouvrr sempre, a palavra da oposição cal, o sa:lanO-iT'5vel par~ :JS tr~ha. acôrdo os Ministérios e os altos ~un- a_frrma que nos, Jamats, f~zemos JUS~ 
porque esta tem sido a minha; e é lha.dores e os Jun;-1-o~ãJ:l~ públlc~, cionáríos públicos que servem ao Prc~ tH~:_t aos ::t~os do ex·Presifent~ _Jus..-. 
justamente esta palavra n\mca ouvt a reg:ulamentaç21n. JUà_}claria da nçno sid-ente. E' 0 melo de fa.z~r conhe~ cc_;mo Kubltsc:l;l-ek. V. Ex· é lDJUSt0

1 
aqui no Senado, da bancada do Par: popular, a orgam.zaçao do ~ei:cr-..do cer, diàrlamente ao povo bresHeirD, no tofante, porque _muitas vêzes, Oesu.+ 
tido Trabalhista. Brasileiro. ao contrá. rn.clonal de ca~italS e a contm1:wl-u:le aquilo ·que s. Exa pensa aquilo aue ta. tr~buna,A apl~ud1 ata~~ de S. Ex·t· 
rio do que agora se faz alu:são. Só da_s metas de deset:volvimenfi? m.C.tt·s- s. Exn resolve, aouilo que' s. Exn de- e mwtas. vezP.s tlv~ _oce.suw de saUen-;­
ouvi, nesta Casa, criticas ao Govêrno tr.ral, de_ ema.ncio?-~ao ecnn6mrt!o ~ de llhera, ..:;eja ou não em conjunto com tar o. acerto de vanos dos ,!leus ato~·~ 
passado, da parte do senador Lourival naclon~lls_mo . pohhco, emure~ndrdas 0~ seus Mlni-<>t.ros, quan'i'J tem unêÜ~ Assnn, Sr. Presi~ente, nao ~â dt .... 
Fontes; os demais se divergiam a -pelo PI~I<.ien~--e JUF-celinc; !tUhlt.scltek. ma de comunjcar-se com um auxiliar f{~l~!lça entre a S;htude por m11n as-. 
meio ponto. Jamais nega.ram qualquer Tc_me. o AP1e!ildeJ?te Jamo Qu!l..d"ros para a a-doção de det.ermim.-J.a. pro· sumida e Pela mmha Brncada. nesta. 
medida ou se opuset;a.in a ._qualquer :ry.edld~s. deste cah~re; re:on,~. con'-.o vidência. casa daquela traçada p~lo noke Li--., 
ato do Govêrno do sr. Juscelino Ja repll1u, os sUspeitos. os homens .. Sr. Presidente. nasce,. 3ssim. n::lvo der ~a Bancada Trabalh1st~ em 1el<>; .... 
Kubitschek. Do govêrno de Juscelino n_.cder~o.:s cot"l., que 0'3 gru;Jos fi_}" pre-<;::- método de Govêl'no, ... ~tab.8lecem-!'e ção a conduta do seu Part1do no se;-•_. 
Kubitschek que vs. Exil-s. não apenas sao 0 uret!:'nd"m envolver e te á. com novas formas a!:l'mini.o;-tretbas que r..ado. . ' 
apoiatam, mas do qual foram co~pro- a ajllcla de r:e1u; e do n~vo M on1- têm repercntido profundamE>nte bem, Sr. Presidente. neste c_urtn .u;.r!odo 
prietários .. dêlc desfrutando boa par~ mas do Partido Trabalhista B1·asi· encontrando a me"!hor acolhida llN de al?e_nas quarenta .: e1nco dr~s d~ 
tBb. talvez ~mais polpuda, ao cit~r lelro. · .~ parte da populacão brMJIBira. Drtf cx_etcictp do Govêrno_o Sr. Prestdcn"'i 
as lt>Js que dlz serem de iniciativa do :t!!s~l". o pen~amento ]a exurCf'so do o anrêco que c~rca 0 sr .J'i.nio Ou<t~ t.e Jã.mo Quadros nao sómeme. ~m.o: 
Partido Trabalhista Brasileiro e que PJ·esidPnte Jl)ao Goulart, de nnssa.s dl:'os oriundo de tôdas as camn.da.o; polgou a Nação,. com seus inúmero3 
estão a serem propostas e encaminha- J-..anca.das, da C~m~ra e do Se-na . .d'o, socüÍiS, e 03 aplausos c-om que f-:)ra'>ll n.tos, como taínbém aos diversos roem­
das pelo P~e.sidente Jl\nio Qua-dros de nos~os comn~n~eJro..~. ~"tt: t.nrloc, o<; recel?idos. os multo,<; atos poi· s. Exn bros do~ ~Partidos. que se opuseram ~', 
V. Exç. faz-lhe novamnete severa cri-' aua_drantes d" PaJ.<::. (li.Ju~to tlem! nrat1cados em apen~..s trlnta tUas d"' :ma ele.I~ao e que nesta e n?- outr~ 
tica, _ Govêrno que apoiaram e do ]l,fut~o bem! Palmas.) Govêrno. ~ ~ Casa do CongresS;O jâ_ manife.-:tan>m; 
qur.l participaram_ porque êste 00.. O SR. P.RESID~N't'E: O Sr. LimE Teixeira- Permite v seu aplauso e seu [lpolO aos atos do 
vêrno não le\•ou a têrmo ou sequer Continua a hora do Expe.:li~nt~. Exa um ap?rte? · · sr. Presidente da República. ~J 
se preocupou com muitas dessas pro~ Tem a p-alavra a ncbre ·senudor O SR. JOAO VILLASBOAS - Agora mesmo, S. Ex!). tom11u corr;.-:': 
vidências tão enc:xrecida.s, em disM João v mas boas. com todo o prazer. josa atitude em relação. à. situ~9 
curs0s, nas prnças públicas, sem qual· o sn. JOAO VILLASBOAS: . q Sr. Lima Teixeira - Os comen; cambial brasileira. . ~l-: 

. quer repercn.,.c:.!io de orà""m p·rf.tica. tanos que aquJ foram feitos sôbre os Seu ato, modificador da taxa ca.m_ ... _. 
0 SR. BARRQS CARVP...tl-!O _ (N_êo foi revistD peJo orador) - S!. d~nominados "bllhetinhos'' do Sr. bia1, alcançou grand-e repo-rcusão, in .. ) 

Agradeco, 0 aparte de V. Ex~. Senador Pre:s1d_entc~ ·? senado ~caba de onv1r Ja_nio Quadro!! referiam-se, não à cluslve merec-endo 0 a;plauso d.rt!': clae: ... ,. 
M d Sá A o notavel dlSClL"'!o do 1lwtre e nobt:,e o·nen_t~ão <1lle S . .Exilo q\lisesse dar ses: que mai.s,:pa.rec.1a-m ati.ngid.."'.S ~ 

. ~l!! ~. . ! pevo ~s~l!it:~~~r que ~e ... .M~~r <lo rªrt!qo 'I)·a.EI!J.Pi~Ja. Drf~l:.._ ~ ~-~ ~~~~f95 ~~ ~~o, atra_:- ]U~d.a ~o P_à~·-~ ~1MJ1l?ém a. in:U>i.: 
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se/ esWa.ngeira o elog·iou, notad:l.mente- O Sr. Mem de Sá- Peço enca.recl• Co Govêrno. Ao mesmo tempo que: elevação formidável do custo de vida. 

~
a Inglater.ra, Frllllça e Estados Unl- datnente que o faça.. Quando ·v. Exa. procura resolver :seus problema.s com a t.~.!\.vcs dos cinco anos pa.ssado::s. 
os. se 1'efer1u aos. <l:iadorres, eu disse: são r.;.scalização, imutdiur.v que os cl)ama- Teremos que apelar para essa.- capa­

- Tiras. Ex:a, o Brasil desa. situação 05 de Goiás. AtribUií a. elevação do O.üs ga-nancio.sos trnham malore.s lu- cidade sofredora., a í'lm de que poosa ... 
cambial fictícia para conduzi~ lo à custo de vida à inflação e eontestel G croQs, permite- como, por exemplo, no mos equilibrar as nossas !manças e 

·•·~-~ d h h ''•d iniã " v caso dos .. automóveis - que as com· devolver a t!sse povo o hem e.star de 
reowllll1oUe, ao ar·1 e uma taxa que onrada e respel!AA a. op 0 ue · pa.düas, J'+ muito faYorecicias, o sejam que tanto necessita. Ai residirá, nota-
correspo.nda. ao real va.lór da nos.s:_a Exa .. com a declaraÇão de Ql:le a 1n· n,:naa _mai3. o Praldente da RepU· ctamente, a açã-o do Congresso Nacto­
m.oeda. . · fla.ção não era fruto da ganância e da lllica, logo após s~"C. último discurso ual, precisamos deixar de pàrte os ln-

As consequéndas, naturalment-E', em exploração, ma.s sim que estas et·a-rn pelo rád1Q - c que. totto::; nõs ll.pre- ceresses eleitorais e buscarmos un, 
tnincípio, serão de eleVação do custo f1·uto e resulta-dos diretas, da.quela; c.!fUUilS po1·que foi realniente muit-o Orçamento equilibrt:.do para os an03 
de vida; entretanto apenas três pYo~ que a inflação gerara' o clima da ga .. mtCl-..esse.nt~ ~ deciarou que os auto- futuros. 
dutos d-e tmportru;.ão ::;erã.o diretamen. nância e da ex1)1ol'a~ão, e, portamo, n1óVf'lis de- fabricação !J.acional. não .Jobre istq tenho· me hatitlo, ne.sta. 
te at.in~idos: os deriva-lo..~ do petró~ nue a elevacão do custo de vida, não p\3garão lrtpbsto de exporta~o. o Casa, e concitado, por vêz.es, os meus 
leo, o tligo e o papel de Imu:rens.a. devia ser atribtüd.a aos comerciantes LrC'Yêrno, ~rn troca de alguma.:~ divisas, colega.s de ambas as, casas do Can-

Ora, Sr. Pre;sjdente, a real re'pe·- e sim à inflarão, E' o que acontece cnJ;scnte nessa cxporta.çao, ~:l.S tam- gresSo a. não apresentar emendas ao 
cu-ssáo dessa ntedld.a no custo da vida em todo mundo e foi o que eu disse, bem permite qu~ os autornóteis, ditos Orçamento, para não elevar o :seu 
fie prenderá aos três produtos. de fm..; ctuanào V. Exa. se referiu aos cria.. b:-a.sileiro.<i, iiquem pv1 preço proibitivo nível em l'elação à receft1:t prevfst.h.. 
pcrtll-~ão citados~ petróleo, t.r:.5o e pn~ do~es de Goiás. p:ara o tr.tbaibstiot, Quem Jião' é mt- Não encontrei eco, enJ;retanto~ as 
pel de imprema.. 11'::-s.e awnenw, con- O Sr. Pedro Lndovico - Não me. lioné.rio:. n6o potle comprur um simples minhas palavras, ditas no antigo Dis­
tudo, set·á muito r-e!ativo; pede.~ se dt· referi aos criadores de Goiás· especifi- "Vol!:swa_~ell'·. porque jA estâ custw11~ tr.ito Feaeral onde havia. repercussão 
ze-':, será- fra.•:m-rqerte prooorc,onal. 1!: camente ma.s a todos os elem~ntoo ao Cr. 6.)2.000,00, Entretanto, segun~ na Imprensa, no Rãdio e atravês de 
i.'!U estou certo de que não ~':virá de que exvloram o povo. do li no3 jornais c nas cartas que o:Itro.s meios de divu!gaçao, Dão se ti­
base à. ~anância nfm dG comércjo,:pem sr. Mcm de Sá - Qu.:ando os. crla- tenho receiJido, no ·e..~tran!5eiro, esse zeram s·ent!r, nem dentro do Congres..;­
da indústria. P·()rque S, Fxa. exerc04 dores do Ri-o Grande do Sul eievara::n carro é vemtido PW US$ 1,400,00. Se .')O, nem fora, no in~erêsse público. 

_ l'á severa fiscalizarão, a fim de Iiml~ 0 preço do gado não 0 fi·Zeram por os expert,tdlres não pagarem os Jm- Iloje, ela.s .serão ainda mais abafs ... 
,i~ ta r os lucres e impedir a extorsão, ~anântia; foi uma consequência d() postes, estar~mos tl)rnando mats ricos dàs por essas a,bóbodas, que não po-... 

E' • · 1 tl · d aumento do preço do a.rame, do fertl- quem já é rico c mnis Pobres quem tt-:üOS transpor; ficam chumbadas 
que. ü Simp es no cta ·e que o jâ. é pohre. E' um ponto, tep1to, qu~ nesta. tumb .. de cimento, :;em ·reoer-

<lólar, para d-etermf.ne.dos produtos. de lize.nte, do trator e d~ tudo o mais náo ccmpreendo. cu.ssão, como, t:l.lnh'ém, ficará 0 ·dfs., 
"imp-ortação, Passaria de cem para. du- que ~e nece<:stt.a pa_u produzir. Assim, o s~. ,fOAO VILLASBOAS- Res- curso, notável e brilhante, do ilustre 
zento.s cnrnefros, alguns altos elemen- o prêço do boi também tinha de su- ponrlo a v. Exª co!:n o máx1mo prazer. Lider da Bancada TraPalhi.stn. 
tos do OOm~rcio }A procuram açam- bir · .Desconh-eça qualquer ato do Senhor sr. Presidente, o nosso Phls não 
barc.ar o produto adquirido no câm- O Sr · Pedro Ludovico - De agora Presidente da. República dispensando pode t::ontinuar na situação em cn · 
bio- a.nterlor pa.ra a.rranca1' lucros for- em diante, V. Exas. estarão com a o impõsto de '"'xp(Jrtação. Além di,:;so, está. Dispomos de um território- onde 
midávels. O Govêrno, entretanto, es~ situaçã-o, .e naturalmente- dirão que t:1l im!)ósto é dcs Estados e não p6de s onc~>J.tram tõdas as r'iquezas. 
tará vigilante. Não permitirá a extor. a aumento do custo de vlda. é conse- ~H relevado por ato da União. ' Se .!Ompara.rmo.s•o nosso poder eco .. 
são que se pretende praticar ccntra quência. da ganância. o Sr. Pres!dente ·da Rep110liea de- nômico com .o da Amériea. do Norte, 
o novo brasileiro. !O Sr. Mem de Sã - Jamis direl seja porén aquilc. que injustamente por exemplo, veremos ·que O nosso solo 

O Sr. Lima Teixeita - Permite v. ~o. S-e ·o Govêrno continUR1' a: infla· f o! contr .... üitadc. pelo ilUstre Lidoer do é muito mais :t'iCo, que possuimo.s 
Exa. .. um aparte? 1 ção será o responsável. Esta a minha P!lrtido TrabalhiSta Brasileiro. Não maior número de matérias primas 

O SR. JOAO Vl"LABOAS _ Rece~ 'tese. Ela val.e tanto paril. o Sr. Jus. procura d·1 forma alguma destruir a para as .no.s.sas indústrias; mais pro­
l.Jo cem prau:r o apa.rte de va-.ssa Ex-, ::·elino Kubitschek Quanto para o Sr. ohra. do Pl'e:;ident~ JusceUno Kubib;· d ,tos para. o comércio de interês.se 
celencta.. Tânia _Quadro-s. E' evidente que Sua ·chek, pois pretende mant~r o desen 4 mundial, do que a grande na.ção. Pre-

0 sr. Lima Tel:!:etra _ A medida, Exa. não poderá reprimir a inflação volvimento industrial do País. Jitstk.J.- chamas m€todizar a no.ssa vida polí .. 
lne~àvelmente, é mu1to corajosa. tão em apenas ttm ano: mas se a manti- t>U !aço ·ao Sr. Juscelino Kubitschek ticn; lançar mão das nossa.s rlquezns. 
cDrajos.a que:- à primeira vista. pOderia ver por todo o seu pel'iodo de govêr· d~ OJit:eirS:: foi qu~m levantou a. ban- expiorá~las e levá~las aos mercadcs 
parecer até surpre.endente. ma.s c:te- no, cometerá o mesmo crime que o lle!ra do desenvolvimento nacional. estrangeiros. Estabelecer, artes de tu .. 
manda muitas outn.s medidas de par- Sr ·- J'~scelino Kubitscl~ek praticou. O Sr, Lima Teixeira r- MultJ bem! do, a llonestiClade na administração: 
te do Sr. Presidente da R-epública, in·. o SR. JOAO VILABOAS - sr. O. SR. JOAO VILLASBOAS --' A que o.s'contratos de trabalho, cs con .. 
clusive quanto à fü:caliza('áo. DO Con- Presidente, várias vêz-es declarei nesta fniçiat!,,a rlo ex~Presidente da, Re-pú- ·tratoo de construçõ-es, .as .coUces;,õeS 
v · 6 - A Oa.sa. ". ue a eleva!:'ão do custo de b1ica beneficif)ndo, como está,, o Pais. sejam feitos dentro do limite normal 
rt~,r:o, n 5 ngo P0'-'e.,.iamcs n~m prever "" · n:io enccintrs:''-á ·entraveS por parte do de lucro, e ·-ão prevendo .excessos de. 

e!> conseoUê"ncia.s d:!sses atos assumi~ vld.a peovinha. mais da inflação de rtnv€-rno .. tnal. vantagens e <le favores. Precisamos 
<~o" pelo Sr. Jãuio Quadros. !ucrClc;:, do que da inflação, monetária. o Sr. z ima- Tc1'x.e!t:a _ Folgo enl combat-er o contrabando, que. vem ant. 

O 0 'I d S · D j O Sr·. Pedro 'l.Uàovico, - Lembro-•J1·· 1' em e a - ·Cse ava for· ot•v!r '1 'lecl:_,rnç.Po d" v. F;..:<'. quiland-a a Nação, feito, hoje. ná{t 
mular llm a.parte as brilhante disCUli:!O me ter ouvru.o-v . .Exa. MS.im ::.e pro~ o s1•• Lof:>Po da snve'Ta -Permite mais de fronteira a fronteira; mas 
-dt> V. ·Exa. ' nunr:!ar. f) nobre orar!or um aparte? dentro do cornçào do Brasil, nesta 

O SR. JOAO VILABOAS - Com O Sr. Mem de Sá- A inflação de O SR. JOAO v;:LLASBOAS _ Pou; Capital, na cidaae·do Rio de Janeiro, 
todo o prazer. lucros é a consequ'êncin d ainflação em São Paulo,- onde im~nsa qua.ntl· 
·O Sr.odMem. de Sá ....:... Mesmo Sem mor:-etária. . nag. Sr.. Lobüo aa suvezra _ Ouçu dade vem por água, por terra e 

essas n1 ,·•·a"'·de correoa" d t. O Sr. Ga.~par Veloso - EXatament-e, !>"lo ar 
\.ü ~ · "' o a men ~· com pr~zer o discurso de V. Extt, q I! .. • .. 

lta., do restabelecimento da verdade. O SR. JOAO VILAEOAS - E há é ·tle despert!lr a atenção geral. Te·· Precisamós .. sr: Presidente, explot;.!r 
apenps nos dois t'Jlti\\os anos ·do ao- infll-ção de lucros~ nho, entretanto, a impre,:.s;.o de qut os UOB.!iOO produtos, as nos.sàs riquezas 
-vflrno .JusceHno Kuhitschels", 0 custo Quando Ministro d~ Fazenda,· o 0 uoverno atual ccnt.muJ. 0 mesmo minerais, para que possamo.<! desenyol­
de vida subiu em quase setenta POl' zaudo.<:ia. St'. Osvaldo Ara..'lha convi- clrcuJo vic!o~:o d.o Go.vê-rno. pa&iaao. ver oo nossos bens e va.loriznr h nossa 
cent.o. sem oorrcC"ão êambial. sem dou·me para ir ao seu gabinete a fim com 0 numBnto da taxa de câmbio moeda. pelo nos~o esfôrço, pelD nosso 
rest.s.lJeleclmento da verdade. se-m cnr- de me mostrar o ex-::esso de lucros de 'de custo subirão 08 preços da.s Utill- t:·abalho e não atrav~.s de empi-ést.imos 
reção- da mentira, da burla, da im- uma .séri-~ de emprêsas aqui estabele .. dudoes, e ,com a revisão do sal.árrto~tnt· constantes e repetidos, que nm; colo~ 

t d · t · "l·d·s e na mol·Orl·a eotran•e'•as Su c::t.Jn em "ituaçã ... de pedintes em face pos .. ur.a, a· m .rugrce, não • obstante '"' "' '"' · "" =- .__._ • • nuno, jã cogitada peJo Gov~rno, V'C~ ~ '"' 
is.t;o. os preçoo E"ubiram setenta. por prêtndí-me .. com a lista de vinte e moo que se processa o m~smo cü·culq das outras naçõ-es. 
cento m d · àlTia-, cuJ·os lucro-s variavam de tre~ .... ,., Lt, hoje, um artigo do gmnàe jor· · e · C!S anos. VlCll'~.so ao uovcrnu pa!isaao-. P.ali..sta e notáver brasileiro que é, tn-

0 SR. JOAO VILLAEOAS - Mui~ "!.entos a quatro mil e oitocentos por , O SR.. JOAO VILLASBOAS .- V. Giscutivelmente, o Embaixador Assis 
ti) ~rato ao !lna.rt-e de v. Exa, · ~en~o. ~..ntre elas e.sta.~·am as que Ex~ tem tôda a rn.ião. Nem isto pa~- Chateaubriand, e dêle retirei duZl.s fra .. 
_o Sr. ~ima Te!xeira. _ Mas nOO ;)bt:.z~t-bnamente, forn:c1am seus Pl'C?- JOU rlespercebido no discurso do nobl·e ses que trago ao conhecimento rlo se. 

sao dados oficiais! . ! Jutcs a t )da a. populaça<>, de5de o mrus Pn:'Sidente da República. pronunciado nado. Diz 0 artigo: "... se hã- um 
o t:r .. Mem d~· 3á _ Ofic!ais, sim. lmiL:~cte atê .o m~is rico .. Eram as no tl1a 12" próximo p;t,s.sado. . pais que pede dinheiro porque jr~ está 

JU> pu. !Jlfca-ctos pelo Govêrno! ~~mpt~as-fa..tm.cantes de medtcame!lt-o_. S. Fxq. mostrou que h"veria aumen- viciado neste eXl)edlente e não sabe 
, o Sr. Pedro L':.ui.avico _ Permite • Da~ante mmt) tet?IPO, Sr .. Pres1den- to. no vu..sto de vida, com o acrCsClmo trab:tlhar para bem ganhi-1-0, ê 0 no...:;. 

o n"J~""'e OTa.1or um apctrte? _.e, ~l:V€mos num~ ~uculo vzctoso: ~a- no valor das ut111da1es. MM de.stle so. ·Dir-Si'~ia que aqui n;o se go~ta Oe 
o 2R.. JOli.O VILASBO.'\S _ Pois :n.Z"l?"-am.~s os venc1mentos dqs. funcw- logo ca1c~lol} a incict.!ncia porcentunl cHnheiro SUA-elo arranc1.do Cl.:.\ terra 

n:o! nanes publlcos e a salário·minimo do.s de.::.se acl\.•t.cuno, Rfl:~ando qu: exe;- pe}o nosso traba'lho, prefere-se dlnhei~ 
. o Sr. Pedro r~u!lovico _Há pouc~~ :raba1h::viores, porque a;. custo ct;. vida ctrà, atnr~és dos _órguos compc_tentes, ro arranjado na flauta ou seja dinhei-

Õi'tS se não me enO'v.na. m .. te .':'ob-e. Ma.s basta. en mc1a.l1UOS"1.Ul. au- ?' necessftrla fl . .,cah.:~?çfn p1~ que~-::..- ro de· malandro". ' · 
nobT·e c,. -~-=> ~ ee! a.p~, an. ;nznto dosalil·iv·mínimoou umacré:;- ,ncldl!nm)"l, n~w ,e;::c._da a t.1xa cal Sr. Presidente, ternos 0 dihhçlro 

· """"~a.t'~r M,.m ae oi, _d>zia ~·u c;mc: IlJs v-cncimento3 do fua.rtonalis- cuJada. ~uardado nas entranhas da .no.s.sa 
,ro qu~ a {'_le\·Rça-o do cust.o de v1da, es:::.a mo público para o o•·eco das 'Úilidad<>s O .Sr Loblto dn Silveira. - Permltf' t• 

•,..cr~e r:na.n<:e~. po::.· que pas~amcs, ~e elevar gi'and:mieilte den.tr'G do v. Ex!:'· outro rtp;rte? terra; precisamos CQQrdcnar no.:;.sos 
era ma1s- dzv1d'l à gn.nru1cia do co- "ai;; e<;;forçoo patrlõticcs, rc-itnir o .t.lOSS{) 
~é.:'Cio_, da indú-:::t··ia. e de int~m~1L\- ~ F:'ec:.:amos pôr têrmo a essa .st- . ~-SR. JOAO VILLA~BOAS- Com t)ens:.unento do Govêrno, que

1

nestu 
nr>s c ttl'Os, mas .o Sr. Senad-or 1 '"e:1• tua~f!o! satl~façáo. . . . . . _ " ., t""lomento está voltado p:1ra o engran­
<le .s1. me r~rwndeu que e:;õ.a zn~1â.J1 • o Sr. CaiadO -de Castro _ Dá v. o Sr.; Lobão da s~~ve~ra- v. E.~·· declmento do Pai'i, do.r·lhe o npoio de 
~~w !'3 eKi..'3~i<t. nus ccm"rc':::.n~ . .,~ de '?X' Jic"'nc:t para U.'Tl aparte? H. tma:.Inou o que acon.ecerá na c - nu~ necessita. por pa1"te Qo Conrrre.sso 
~:-i~. _ · · , .. .::. · ...... "~ ~ ro mtnl dos ~stados, com o PTeço- da ga- Nac!onal, o?.m que n~sa realizar a 

o ·Sr .Nem dP R"ii Ab Ju· O .;;r-c JOAO VI.J..LASBQAS - .,.,.Jm ~olinn m:tJorndo e conseqUenteme:ntt!. grpnd:eza d'i\ nc.ss<t P:'J.t.rlfl .. 
•e· ·t · " : - ""' ~ so l·am-e1~ ~JJo 0 pi'aZe!'. . 0 custa dos traf?Spo:·tes, o que tem m:;· O Sr. Lima Te!xe!ra -Permite V. 
'' · e n .. o- C_..if",".,. tss(l .. :,.. o Sr. Caia.ão de castro - Acom- uvado tant:1 in.:J.t\"lfrt:;5.o em todo o EX"- um aparte? 

P_ Sr ~ ~ed~o i .udc~. · 0 - fl:Ssln"'l., o pa.~:ho o l'acincínio de v. Ex" ·Jom pais? Já O"~~"''JI' t""'Y'bfm,. que r,_. o SR. JOAO V!LLASEOAS - -Oom 
ry:-:_::-»m .;-n :o c e T • F ... <l. e o r..o-;; c ",·11 : muib P~'azei·, embora com êle nh ,1"e3idente Jànio Quaaros GUblu =.:: todo 0 prazer. 
tDt~<p:J. . .n.neirc-s se c:r.oe;am na. ah~i··j·cnnc')rde integralmente. Te.n.ho mt~jPuC.::r lê7.1dt. p.::...: c.: . ..:..:; c~:;.~.'>es que tl-
fbw". "'. nhr.s {lúviGJ.i; 'lllE:.nto ao r~\lJ,tado do n11~m né1e g;;:md-::! cz:p.~rança'l . . O _sr. 'Lima Tei1:elra _.;..V. E:xt" ~em 

o. Sr. liic~t rlc ,a - v. E:ar.. m-e l!".umento ··gue -agora se verlfieattt. roel o s·a. JOAO -vn~LASBOAS - Ná-o rnz:lo quando di"' -que p;.·eci.sair.os estt .. 
Pfl'O'.!C'~, m.es .~ii-'J é ro:?-r_d::~ "!:co. 1w e:<flel!tá, e d.e formn a1n_da mais podem 58 .. Sr. ~resid:mte, co~ert!l.r o mula r noSl'-9.8 exnort~çõ~s. Pn·cis:unos 

O .,r. Pe~.1o Ludor·co ........ Se Vt~e5a pe.:~.(lJ, prlncipal'l'\ente sObre. os rne-lnos.so Paw cem exlglr sacr1fJ<:ios do dive:rstficá-12-a~· o1hn.r pnra a P.grfcul. 
F.i: ;,),. "l~lt-·"'"c, lH):·rut1!Co3 <C':~:.o:..ttl:ar L'S l r..os f:,tVo;:cc!dcs '!!':\·sorte. ~ão" .~em- povo. que já. -demo~.s~rou atsua grande tu:-?.: .!ncentivar o homem do cam:PG; 
An.l-l.s da Ca.:!oa. r-c.:-n~~. ;:~chre senal:.orj a fm:_;liclada c_:.p~cidade de .:J:lcnficlo, s por~ndo a dt\r·lhe l!lC:ÍC'S d~ trabnrno; promo7er, 

. - - . 

• 
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quamo antes, a IllOto~mecanizaçáo da traria uma contr:ldição em minhas 
agric1.1ltura. Freck;amos tazer pela atitudes, uma lncoerencla no tneu 
a.gric~tura mais do que '.se fêz pela JP.Odo de proceder. 
indústria, D~u o Presidente Juscelino Sr. Presidente. continuo contra o 
J{Ubit.schek - ê.sse um dos ponCOb e.fastamento de militares das suas lun~ 
mais n-otáveis do seu- Gov~rno ções, parn. o~uparem cargúS da vida. 
.á.vanço extraord.:nârlo a.o 2llOi'llnZ!Dh• ctvi!. 
~ndusttla1. lnfel.l~mente, por~m - t: o Sr. Lima Tei:teiro - Não tinha. 
sempre o afirmei nesta Ca.sa - S . .EX~ dUvida de que v. ·Exa. ID!inte-r-se~ia 
:niio deu à. agricultw:a o mesmo lm- 1:1a mesma atltuàe, 
pulso. Estou, assim, de plen~ acõrao o SR. JOAO V!LLASBOAS- Que-. 
~t)m. V. Exfl-, neste pont(). E' n1ist\~~· ro pedir ~.-atenção de y, Exa. para 
l1m1ta:r oo h.\c;os d'Os quJ .são mmtu êste ponto. com o objetivo de coibir 
rlco.s e dimállllir a diStancia erm"': e~sa participação, de militara<;, apre ... 
&tes e oo mu.w Pobres. Preçisam.o:s, sentei ao senado Pl'ojeto de lei re .. 
trunbém, coroa V. Ex:} tão bém aca.l;;la guiando".seu aprovejt.an1ento em. car• 
<le acentuar .. pl'otn.over, por todos os gos civis .. A proposlção

1 
debatida lon ... 1 tneios, ~ com .sacri!ic;o de cada gamente, apesar de combatida. por 

~ um~ o :p.:ogresso dês~ Pals.. ...... seis militares que, naquêle momento, 
~ O SR. JOAO VIL:..ASBOAS •<!_ tinham asse11to nesta Casa, foi apro .. 
', Agradeço o aparte com que me honra. vada por vinte e oí.tÇJ voto::_. coutra 

o nobre Senador pela Bahia que ne;;t.a seis. . 
Cas~ t.en1. sido um batalhador em de- Sertt!-me vatdoso por ter conse=rui'\' 
tesa da agricultura. Não ê de agora da a aprovAção dêsse ·projeto. Nêle 
Quo:: S. Ex'! manifesta êsse seu pensa .. eram esta-bei~cidos os casos estl'itos 
rnento. Alnda no período do Govêrno em que Q müitar, por seus canheci­
do Presidente Juscelino Kubitseh~!t mentos técnicos ou especializados, po-
1númerns vêzes veio s. Ex::t à trlbuná dia ser retirado dtt vida 1':ro1ission~1 
ps.ra fazer seiitir o abandono em que para ocupar cargo:; na vida civil. 
i3e encontrava a agricultura.. . O t;r. Lima Teixeira - Acha V. 

o Sr. Lima 'l'eixeira:- Muito obrl~ Ex-a. justo que a Pt·e.::;idente da }1e-
gado a V. ExiJo, · púbUca deEjgne para tôdas as Comls-

0 S&. JOAO VILLASBOAS sôes de Inquérito nm Oflr)nl da Ae-

estabelecer rela-ções c_orn todos os, 'P'O­
vos. 

E~pero, Sr. Presidente, qtle nesta 
linha continuemos, nós que aDoütmos 
o Govêrno e aquê-les que se d~l"a!f\.'11 
em Oposição à S. Exa. Estou ce-rw 
de q1ut a Oposição se,·á feit:-. na n·-.lr­
ma traçada pelo no!?re Lide-r do P.otr .. 
ti(.io Trabalhist[l. BrELsileiro - mes:no 
que S. EXa. repJla c qna1ificativo de 
Oposição construtiva - no .sentido da 
grandeza do Brasn. 

Sei que camlnháremos jnntos ou, 
pe1o menos, pata)e1amen:e. no sentido 
de dar apo1o lf& gran::~es iniciativas 
do Govêrno, po:·qua aqtl'Was que to­
rem contrárias ao inrerJsse nacionP~l, 
aquelas que não forem justamente 
para levantar o crédJ.+.o e a dignidade 
do Brasil, pode ficar certa a Eanca<'ia 
Trabalhista que n"'o nasce>:ão do Pell­
samento nem dos atos to Sr. Pre­
sidente Jânio Quadros. (Muito õem.l 
Muito bem!). 

f)urante o dlscw·so do Sr. ,Joi>o 
vmasôoas, dei:ram a presiàhr' 
sucessivamente, os Srs. João Umt· 
lart e Moura Andraàe. assumín~ 
do.-a, o Sr. Cunha A/ello. 

O SR. PRESHIENTE: 

·Tem a palavra, em e-xriic::t-,..ão Wf~ 
soai, o nobre Senador CJlb~r!.o 1Ht~ 
xinho. ' · 

O SR!-1HOR St«'f."nO~ GT'L'W~JtT·l 
MARINHO PR""~NlTNClA. UT~\T'R 
SQ PUR E1'1TR-.::GnB f; R~Vf'-1\0 
DO OR.ADOR. SJ<''Rfi :?iJ~f.r!CADC 

P0STER1vRM1>NTZ 

O SR. PltE8JDENTE: 

~r. Presidente, ciaí resulttt a_ nece.ss1.- ronáutica ou da Matlnha, tirando~os 
Clade de no.sso contacto comerciai com cle suas ·!unçõEs para• exerce:·ent ot~~ 
tc[~cs os povos do universo . .Nto po~ tras? E me.is ainda: tJMece razoivel 
demos restríngir .. nos a manter reJa ... a V. Exa. que o Presid~nte dn- Re~ 
ções, seja de n~tul"eza ecotlômic~, seja pública celo:-tue trunbém um nlilitar 
de natureza p'olitica, apenas com os junto ao representante da C''1s.a Civil 
povos que ~rofe.ssam a nossa ideologia. da P1·esW€ncia da. Repúblicl? Ajus~ 
'remQs de e.ste:1JiHas tamb-Zm àgueles ta ... se êsse procedimento ·2o nonto de 
outros pi)VOS dos países hoje denoml- vista que V. 'Exa. d"õfendeu. qz.umt)o 
naõos socialistas. E' impossív-el de.1~ da tramitarão daquêle seu projeto? Sôbrt'l a me-":a, e"nrr:lir'1t-l" rme va.i 
conllecer, afastando..-o.s de noss::~s reh- O SR. JOAO VII,LA$l30A-o::; - Píor ser lido pelo :3:·r. 1° SeNetário 
ções comerciais, os duzentos mUhões do que a nomeat):'io do mHitar para 
Óé habl~ante.s da Rús.sia ou os seis~ figurar em uma· c,em5ss6o transitória 
~entos milhões de chjnese.s. . de inquérito, é a sua petmgnPncJa--na 

Sr. ~~sidep.te, ressalto, com vmzer, \'ida eivB. em carp:os muitas r"ze;.; t-éc,.. 
a mamf~taçao da Bancada. t-ra~alhis~ nfcos, que êl~ não tem corn!õetência 
ta, at:rav-es do seu Ltder, no apmo (}Ue para exercer, por falta de conhec~­
dá a esta pa.rte do programa de rea- mentos. v. E~a. deve Pstar J~mbrado 
li2ações do Pn;.sld-ente Jã.Rio Quadros. de que, quando convidndo f"1o Pre­
t:entúS de camznh.ar para o desenvol- ,sjdente Juscelino Kubitschel: P'lra prc­
Vlmento, nacional, no sentid~ ào bem s:!d!r a COFAP, 0 CorcT1ei F"'Pderrco 
llo nosso ~ovo e da tranqmlidaàe de Mindello declarou n1l.o ter no~ão al­
no_~~a .,Pátna. - . guma do que seriam at:'!uêles serviços 

- ~ .~ . o nobre Líder do Partldo e, no entanto. aceUOtl. E a st1a atu:t­
'I _ · /: ~~·sta .. Que havia ~~lhad~ p·elo ção na Pt'esidéncia daquéle ó··o;·ão, V. 
e ~ · 1 receiO em re:Wçao as nt1tudes :exa niio a ignora vots cc.,h~cida 
dl' 0 ·êsident_e Jânto QUad!·os. Não atr~Ws da. abertura dos inonér;tOO' a1te 

· sel onde . restqe a fonte desse recAto continuam ainda em andamento 'no 
e da inqUletaçao anunciada por S. EX~. Rio de Janeiro. 
O que vemos de todos os lados, em 
tõds. a parte do Pais, é o povo se le .. 
vantar em sPlauso.s para _bendizer o 
Govêrno que procura reallzal· o pro~ 
gresso e o desenvolvimento do Brasil. 

O Sr. lima Teixeira - Permite V. 
:Ex~ um aparte? 

O SR. JOAO V!LLASBOAs· -
Com todo o p:raur. 

E éste 'Pro}eto que logrou a anro­
va-ção do aenado, por expre.sslva rnah­
r)a., está engavetado na Cánlara dos 
Oeputn'dos e, até ho1e. por mais ou e· 
eu insistios.se com vários ,elementos das. 
Cccn!ss6es Permanentes, para oue lhe 
dessem andamento, não o consegui. 

Apresentél, também. ao Senado Pro.­
.ieto modifiCP.dOr do Código de Van .. 
ta.gens dcs Militarl:'s. cuja rep~rcus .. 
são será-, -justamente. niío poderem 
êles aceitar 0 cargo civil. por ficnrem 
!mpeCiidrs de acumuJRr \'"'1'\tnrtens. 
~ste Projeto encontra-se' na Comissão 
àe Segurança Nacional do senado F'e­
derr:.t. 

Vê-se, Sr. Pr~sidente. rne ·mant.e­
riho minha. coerêncía de P tituries, que, 
em .nenhum nwruento rrod\fi"at·ei. 

· O Sr. Lima Tefxeira - Um ôos 
motivos de recelo e de intl'tmqüllida­
óe é a participação de militares em 
inúmeros· postos civis, neste Govér ... 
no. Aliás V, Exa., quando na oposi­
ção. não t3e Cflnsava de diríglr pedf­
dos de lnformacões sõbre militares 
que, constantemerite, e:ram chamados 
a e~ercer funçées civis. Na pt·esente 
ad!l"Jnlstração, o nüme.ro d~ militares 
nessas condições ê tão gTande aue, de 
certo modo, é inezã.Vel, causa inqúte-
tr,.ro e preocura{ião. O Sr. Lir:Nt T.Jl:teira - Disso tey 

O SR. J'OÀO VILLASBOJ' S - o nho a ce-:tt:n. Apena~mrnte a trou .. 
r':''!]l'e Tenre.<;entante da Fahiu. fere xe- com0 cx?"'Ytp1o. , 
U'11 ponto intere$sanUssimo. Qpando O SR. JD.".O VILLASEOAS _. Sã.o 
RrJui tantas vêzes combati a afast.a~ prin.c5plp.s- q;u~ adotei e d:Js qu"Is niio­
I'leTlto ele mi!itsres do .seu servi~o nor- n1a--11fastnrel. 
P"e.t, da s11a nrofü:tlo. C"..ra oc1ma.r O Sr. Urotf1. T:Ji:relra ~ Mui~o bem! 
fnnr..éç<; civis, r.unra manifest~'>i temo1' O 5B. JOÃ.O VI:LLASEOAf! - Sr. 
0'1 re-ceio. V: Exa.,., nfituraim~mte. t1reRidente, o discurso dO nobr.; Lider 
tr>m.bfm "no5'rJ o.:; <:f'flte e o GovPr.nn dn ela B:mcada Trab::tlhista dest[!. Ca.sa, 
f?-r. .Juscelino l{übltschek. é óbvio. de cert~t frrma. demonstra uma ati­
t"tr'bÉ'11 nio e.- .. ,..1b:Jt militMe" ua;·f\ tude do exoectP.tiva., - embora. S. 
Cf>ttos car~<:Of', pl',Q:kos com o fim àc Exa. repelisSe essa sih.JaJ~áa exp,.ec:-.. 
alT'n;orrrA.'?e na :.n'l fôr;n. szt.mente - em relàção no Sr. Pre~ 

São lldas ~ seguintes 
caçõ~: 

COMUNICAÇA 

ÇEÚ1 lO de março d~ 195!. 
Senhor ?residente 
Temos a honra de camuni.Jnr ar 

Senadú Ft::derat m''l! a b3lma.da f-. 
Pat·tido SociPJ' D ... mocrf..tico, n·-·~ta 
Casa dQ congresso, ren.ni<la sob a 
presM·ência do Senador Menezes Pi­
mentc1,- ree)egeu o Senhor Senado~ 
Benedito V;;la.cta-:es seu líder nara a 
seS$ão leglslatiV'a. a iniciar-se em 15 
de março do cDrrf'.ll te ano. 

Aproveitr.mos a oportunid1de p::~.Ta 
reiterar a va-~sa Excelência os prvtcs­
tos de elev.f.lda ~.stirna e dis~ínf.a, con~ 
sideracão. Fil'nto Müller - fTW;t>rto 
Marinhn - Seb'f<>Fr7,o Arch<>r - ras­
'PM lTelloso - FronCi8Cfl Gr1.UnW -
RttY carneiro ....... '&unênio Bn.rro,"l -
Moura Andrade - Aru Wa"Z.'UZ 
Victorino F,-eire - Pedro LwJovi•?a -
Silvestre Périclss. 

COMUNICAO AO 
Em 10-de março de 1961. 

Senho1' Presidente 
Temos 11 honra de co-munfr-1.r s.o 

se-nado Fede-ral, aut a bancada de 
Pattid-a Social r De:rnocrát'!eo, nesta 
C9S'a do Conrt:rMSO l'(>tlllida S0\:1 S. 
J:n·esidência: do Sena,dor Menez,..s f»l­
inentel; reeleqpn os Be-nll'lres S('ntt~ 
dores aa_.,:,q,r Veloso t> Vltorino F-.r~i~ 
re :SPus Vice-H-deres -para. a se.:;.:;fío lo;>~ 
gio;lativa :t iniciar-se em 1!) de ·lrt~lr­
ço ·do corrent-e ano. 
}~oroveitamos a OP')rtu:l~:i<l.ête pa!P~ 

1'-Pitera.r a. Vossa ExéeJAn':!ia o-: P?'D­
téstos de elevaria ao;ti"l'rla P. dbl-ht?. 
cov~o:::ideracão. [.'.'Unto ;•_··razer -- Me­
nezes Pimentel - Eerca!cto Vd?ndfl­
res - SiZusstre P(rir!e~ - .~·'fJ.t-..!i/i.a 
Archer - /tní V'rrnt)rr __:. p, .. rlrC" T?r­
ct:avi'co - Franc::;co Gallotti - ~»oú­
ra A~draàe, 

COMmll:CAÇAO 

senhor Presidente:, n n')'n~ rx .1 fd_..,,_. il:l M.rdo;ola des"l\ sidente da Repúb!ictl, Jó. que diz aue 
CJ ~"'.. ('ltJP. hoje nos honra ocuuando- não lhe nega. o crédito de canfianqa TemD:S -ti honra de comuntcax a 
a P:-P.,~dér~: . ..,, Ser"'drll' Nour~ Andra~ e, ao mes..-no tempo, a par de li""::!iras- Vossa Ex:celPncia qu-P. a YC'l!f;\'-i'-lÜa~ 
de. teve cpcrtunidf'de de dizer que, críticns refere!1tes à demissão de !un- ção do Partido Tr.r..b::llhL.:;ta ·arasHei ... 
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Senadores Ne:'son MacuJan, F<'usto 
Cahrat ·e Arlindo Rodrigues. 

Sala das Se~.~ôrs, e111 16 de t.nJJ:rr I) 

de 1961. - L~ma. TeiXPirrt. -- A .. l,nro 
Rodrigues: - MailJJas Ol11nw•o 
Cunl1a Uello - No(fUeira iltt r;.%1'! 
- J.'au<Jt J CalHal - Barros Crr"''''·::· 1 
- Ca'(fr1n dP. na-· 1-o - Lour!val f OH·· 
tes - Paulo Fender. 

COM'JmCAQAO 

Exc.rlentiE"Lllo Ecnhor 
do Semu~o Ff'dernl 

Pnsi:Jente 

para o~ -:ft>vldo:o fins, comunlea'"'"~S 
que a bs•1cada é'') Partido Libena .. 
dor elegeu' pnra 1"' funções dz l·J­
der e Vice-Líder, da mesma, os S::rr-;. 
Senadores Mern de Sâ e Alm::.;w ô<: 
Carvalho. 

Atenciosru=:: t-~aud&ções Mem de :: l 
- Noraes :Pilho. 

O SR, l"ltJ:StDEN'I'E~ 
P.~ 1\J!:a-;a t;~a cieP.te da o; r~rr111 r--, .. t .. 

r.Rf':s qne ::>caharn Qr:: Sf''' Ji•ll"-'. ~·(, .. 
brP t1 tnfsa oficio que val s~:-r ttlo 
pelo Sr. 1° Secfetárío. 

E' 11di) o seg\\ln.te 

OFíCIO 

Eln 15 <lJ março de r:Sl. 

Senhor 1?1 ee!dette 
o~ $i']:D"t§l'i()S da prr'Jent~. Li (Ir ·r~ 

à['S banc'H'H<; dos Particn~ com re·· ·-;­
<;?11!rl,.;ão Dt'l Se'1a7n. tf'nào tjdo C"":.-:l-0~ 
cime~1to de .pub1'racão da intp··c-::":~. 
Pas q·uti.s !'!e a('.nite n possib»;·lt;-~"~ 
r!e terem sido feitos, p.Jr Sen.r1""''\ 
naf' ·m?n'o.t de terren'ls ad'!lliridc" ::h 
EmTJrP":::t C-::b-::r.Jz:adora d:'l Novn ,..::­
vital da P.t~rníiJ'ica; por nnio àe .. ·~ ,_ 
quf'~-s~!l1 hmdo.~. e conyj'!tos dn í"T­
o:ld:::1e. da noti-.:ia, vêct sallci~rr f.;c 
Vor~~ ~.:!f·l~n<a ns U:?"!''3n".ri:-s ... ro.:­
tõ2s. pg, .. ~ o. cOtn?leto esclarecim . '.1 
do assunt1. 

At~ncics:~s [:.1Udarõi's. - Ben" 7 "C 1 
TTfi.U,.-rarcs . ..- .roão Vflla-~Mas . ...- nr""'t 
c:;~ ,~á;.,_- JOrge Mnyna1d. - s~r,·-'1 
._,<,_;.s uJ,.HO, 

O SR. PP.::>SIDENTE: 

A Mesa tomará. as medias nc.';"'i;.":.· 
rias em de-lesa da dignidade dos 5::!-. 
nhores senadoH's e do próprio senad'), 

Sóbre f1 m~a outro requerim'<vün 
que vai s~;;r lido pelo senhor 19 s~>· 
cretário. 

~ lido e aprovado o seeniÍltc 

Requer:11ento nq 69, de 1961 
N'os ti!rmos do artigo 39 do R~gl~ 

mcnto lnterno, requeiro Jic()nça p~r~ 
me atastPr dos trabalhos do ScnNio 
pelo prazo ·de 130 dias. 

sala dr.s Sess.Bes, em 16 de m::tr;_-'J 
de 1S61. -- Math'as Olym:pio de Z·Jet:u, 

O SR. :rRJlSIDENTil: 

será con\locada o suplente -de s~a 
Exce12-nch. (Pausa.) 

Estabelece o Regimento1 no seu n, .... 
tl.go 73, Qne no óia iml';>diato 3.!1 Cl'n 
que se CJmp!ctar a eleição dn :r-.~""ra. 
os Llder~s dos Partidos represer:tcn~ 
dcs no senado .se reunirtío p:o.ra o f!::-t 
de fiXal'em. na forma da constih*'-;0 
Federal, à participação de Gada t.? ~ .. 
cada nr<r Com's~ó-es Pe!m-;;.nentrs. 

Rstabe'cciôa, 2.ssim, a rc-presrnt~.t:'::o 
mmtérier. d::ts bnncudas no.s Comi~.:õ,· .. , 
os Lfda·vc_; entrer,arão à Mesa, P" ,~c; 4.:: 
r..orss s\\br~ql\entes à i11stah.'."5.'l (;P. 
s~'>s~o legl.~latlva, as respectlvns i<JQ: ... 
ca.~ões n::~mín'1is. 

Se ess1'L ;nrcrv-id~ncia l'•ão ffu hFY .. 
da, far-;;e-â a ,eleição, na !or.mn 4L:.::> 
o Reglment.o r;:,tirmla. 

A l'l!esa pede, pc:s, nos sen.hvtl'_s t f .. 
deres que lhe .ence.m!;)hcm as r~ ... t>'l. 
dos .seus liderados qu~ i.leyeriio rc?-~­
sent::tr a.s suas bancadas nns Crn:;z .. 
sõf's Per:mnncntes. (Pau:(la) 

N.?.o jj_á. Ordem do Dia (f'c:.,u:a) 
cn'li trinta enos de vida patlamen ... donáriQs púb1ícos, S. Exa. afirme a ro ne..<>t.a. Crusa esco1heu para seu f,{~ 
b.-r. no.11:'lm~se ler todos os meus cus .... perfeita ide-ntidade do pent~rr.-ento d! der n.a ses~.\io lef'lsl1thrn o~·din~rü\ Não hs.vtmd-o .,q.uem peca n n:>IWr~. 
::-:1~.:;:.". t-:::;Iç. s o.s W'1~-; p."Q-JlUU~~fP." sp~ }t:inc.a-dfl. t:;.CI!l o Uu!'h.·e &.-.:. J?r~- que O:,.a se 1n1ct'<l. o St. s.en'l.:1or ·:R:n· .... vo.n e.nc~~rrar ~a sessão, f.e.!il~f!~.nf!:J r-a-xa 
h:s à o pr!s.Sa·do, e jt'l.~~is .se (tn<:Qn~ sio.onJ'"e d..-1 :S.tll111blicf\.~~· no t90~Ute ª'--..J.:;W _c~vMh-o é Vice .. L! à~: cs Src-. -~- d! an~pl:<-t, _a ~gu_t_nt~ - _,__, ___ --~---·--

• 
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OP.DEl\1: 00 DLI\. I PORTARIA NQ- 15, DZ l:Hil j t:vo, PL-10. da função de Secretário 

I O V~ce-PI-csideute do Senad•) Fe•b· Pr.:-:i:~u±ar. do 2° Secretário. 
• ' d , 'b . ·, 1• , , I Er<:re. ar1a da sen~o ,Federal, em 

Q;ga;lizc-;no C~s Comissc~s ' n., n) ~so a a~~ UIÇ<--a que ... ~li! " 0 !_1- 11 de mar~o de 1961. Senador,. Cunha 
r:Jn.?f'nen!es I fel e o ad. 5:>, alld'A. c. do P.. • .,·.men.v Me'lo --1.., Secretãdo. . 

,..,., ~. . _ InLern0. r~saJ;.·e d?Slg~r Od~n'.!g:~~ J l::S.n t'J?C~:':'P •. J. a s:::.:;slÔO. • 0 8 
a.c·_·a··:n~~c a scsefio ti:; 15 ho-, .Q:mça!ve3 L-<:!it~. Oficbl lr:;isl~."-i'm. P RTA.RIA N9 1 , DE 1961 

rc .:: e ~'} mi~utos>. J PL-7, ~a~tt a fun•;ft:) de s:::u C.tct"t!; C P:lmeiro Secretário,· nos têrm')S 
~ --·--- __ de GaLnuíe. do ar!:. 51 letra r.k" do Re(l"imento 

S 'G'"E-"i'\filA D"' s~-, """'"' I Sccre nr:a d•J sen,~o rcd'r~l. •m ,, Intonw. • . . o 
··. 'l I-~· -~~u t:. .• ~i:.J .. f J13 d:: 11:>;-r:--a de 1~61 - em:~~ot· thr•J F.ts~·:ve ~"!s.li-rar . .n ·pedido. S.ylvio 

~fl.~"~---- -;:!e·"' A':1 · 
--=. . ' 

PORTARIA N' 22 DE 13 DE MARÇO 
DE 1961 l 

. I 
O Di1·etor-Gêra1. no uso de suas, 

atribuições, Tesolve designar Sylvl?l 
Pinto de Carvalho, Oficial Leglslatl .. 
vo, PL-S ,para ter exercicio na Di­
retoria da Contabilid.'OI.de. - Evana; o 
Mendes Vianna~ Dll·~tor:-'Oera.1, Sub.i ... 
tituto .. 

PORTAR!!' N• 23 Dll 13 DE MARÇO 
DE 1961 . rt-:.Dc.t!Al !~)'!-'if_!- ~;:d-rar'e, \·.c.=-.?re!.~d~:lte UO!' Pin\& -d~ CU'V~lho. Oficlal Legisla-

f;'JS dJ ~·i~3-l'rcs!d:i!;le ""'';note do 2• secr·etário. O DiretDr·Gera1, na uso de. sui.s I 
Scnauo Federal. !,:v o, PL-3 tla fun~-ão de Auxiliar d§ 

"Y.rTf'o"""TA N'} B D.,...,. 10 ,..
1 

(*f PO:-tT_\RIA No 11.1, ns 1~31 ~~.,;ft1ri'l do Eenado Federal, Pm ahlbui.çôe.s resolve transferir Or~an ... 
...... _. -~- ~ • ~- ' ..... ....J • • i-- ~ • , • 1 ! 1 ch mJ.rco de ttSl. Sens..dol· C:wha do Oliveira, Auxiliar de Limpeza., PL-

0 Vl?:>?-~~:J 2-:te, do Ss:-a::.o :Fc--j , 0 V~-.8-!?t.?SlCl~n .... -e~uo S~m.:d? F1~dr- • i.:::J~io _ 1o Sn~:etár.io. . 11. do GalJl~ete do Lid~~- da JY!.S.LOn.O. 
<::: .. ~1. 3.') r~T'~l' r:ot.a c:::t·3., 'J e:~erw~- .a!, tL:l usa ttJ.. .:..,r;.\Ju.ç~o r1 :!~ Lm ~.l-I ,.....-. > _ • para o Qabmete do VlCe-Presldel\te. 
~:"} (la v::::-PF!' tCn>:~n. l:-a:1 ;~~-St3. o f fere o&,:;, 5~, alíne?- c. d:-1 i"':.:::.1Jea: . ..:, F~ •'-T:\ .. HlA I\0 19, de IS$-1 - EvanàrQ. !liendc$- l'.ianna. Dir.::tor-
::;:·.l a 3r::<:-:-in'r:'lj, 1 e 0 t:::u lc.r:vor a fn~rno, r.;.o;c~\·e G::-_:;~nar E:er-::m~ ~ t~! o Pr! neiro Secre.t§riQ, nP.s têml~ Geral, Subshtut-o. 
'~-\1 o-fr~.:i:::n.--;:.sl _w Ca F.zc<t1"-::_J.':3 d& n;:;s _!Jcr~cso. R::~c.tor .. PL<l, para l: r-o .n:-t. 51, letra. ••k" do Regimento) PDRTAR1~o\. N<? 24. DE 1.5- DE.MAR-ÇO 
c~:1., li":.\ f':?.-ltrn. a cc~aoon::.rJo que funça.o c.-e u:m t.e<."!:·etnm P.ü·ucular .

1
. Ir*":·!!o, DE lSGl _ 

p • .;:~ou à sui c:imJnlsLrc~.âo. Secretaria. d'l Senado Fet".~ral, ~1 -R.:>·CliV(" deslig~r Mar-cas Vie-ir"' ÕR 
.c.n e~"?'2-t':>l dê<>-ret"l o cc-nc.Irs-o in~ ·13 de m:~rco d~ lCSl._- Se-:1~.tl<Jr .'l.•tr.;l h~"~:> de Secretári.o P,arttéul?; doi C? I?ire"tUr~G:_eral, na uso de ::.uas 

t:>:ts::r~·?-, ccrr<::tJ, le:a1, d::vcta-c:Q c . Jfoura Andrace, Vlce-Pr=sid. . .mtJ ctc 2~ r '1lente. · atb.bmyões e ~e ordl:!m do Senhor 19 
~~x.~J:e m:>pi_rj3 n.J 111n's rJ~o eo;pírito 1 Se:nado F:d-.:raL . I Z "';_etflrb Co E-:-naàg Federal, em· Secretario, d~s1gna o J!.ng_ Paulo Go-
púlJiico, rJc.s r:>uf1'1t~' d:s p::stc.s d-e I PORTARIA _tTa 17 D-:- lf'"l 11 à~ ru~-ro de 1''-81: -.... enador Cunlw. me.s :Bra~a.. Assessor Legislativo, P.L-
dit-e~;"é.o :Caixa rdach nadas: _. ' ' !!. ...... I Mello - 1"' Sf!çretãno. · 3, po:ra. rep-resentar o Sena_do Fedetat 

Lni:; ;-T?i)UCo _ r:fretar Geral da o Vict>-Preiidetl'.e do s~n<'.do Fed.J- PORT~Rt~ NQ 20 D'Z 1961' no ~to de vi_storia ~ rrcepH:umto d~ 
5-fcr::~ar·a; j l'nl, no uso d3. a~t·ú1•tiç:W. que lh~ :!Dn- . _~ · . S2l'vi~_os de mstalaçao eletnca. e h1 ... 

Isa.r<:! B~cwn _ secretário Gelai da~ fere o art. 50, al!n~ c, do Re?:inl~r".llC 0 l?nme1r0 Secrf'tárJo. nas ~~rma;o; dráuuca .detta ..Qas3; do Co:n_gresso. ~-
p1·e::.~dêno::::\; I~ter_no,. resolve designar Robe.-~.0 d{\ ~tt. {)1, letra "k", do Regullenw Evandro ~_endes Vt<tnn.a~ D-lretor~üe ... 

Ev~:ldto Mendes Vianna - Dir€tor Diacupulos, Ajudante de Almoxxmt'à- II"l.~lno, rai, Substituto. 
Geral SuQs:\tuto; ct'0, PL-7, pa!·a ·a funçJ.o d-e A'u:uhar I R~oolve d~~gnar "VIlson; Taufik PORTARIA NQ 25 DE 16 DE MARÇO 

Ade,.son Ma6a1h§.('s _:_ Vlce~Di.:-etor de s:.ou Gabinete. . . ~llemale, Auxjhar· de Po~tarl~. PL-1~. DE 1961 
(i . 1· Sec:etaría do senado re.deral em para a !lntpo de Sec1etar1a Parti 

era .• . !" , . ~ ~ • I cuJa r do 2° Suplente. 
. Lau_ra ,Portela. -b~:-etor c~ D1v·sao 13 ?.~· marça_de lS,l . - Sen~<:lor A1rr' secret.aria. do s,enado Federa1, em 

SltbstltU o; - I Mo.~la And)aée, Vlce-Prestdente uo l:? de m·uco de 196t. Senador Cunha 
Ru!Jeno; Pinto Du1-rte- I.'lretcr do Senado FederrJ. .l:ie!lD ....:._ 1o Secretãrio_ 

Arqwvo; · I · PORTAR'A J·'• 18 DE 1"61 João M,'1.noel da Ro-cha I\":at-os - - '~ ' ;, 
Diretcr da A&.z~.soria; - o Vice~PJ.·eside~te do Sena:io Fede- Ato::; do Diretor Geral-

Francisco Beüla-cqu:l - Diretor da i ral, no uso da atribmçã.o que lhe con- o DL·~tcr-Geral, :r.:l uso de sua::. 
At-a; . I fere o nrt. 50. alinea c, do Regim.:!th() atribulçlle.s. de!erminou fôsse hyans-

Allrea de Ba.rros Rê0o - Diretora Interne-. .resolve designar Hélio :::;_,,._ crito nc3 a~entament~ de Anna Ma 
àa. Biblioteca; . Yalho da Silva, Auxllinr .L~9;i~!a'lVO, ría So':ral Teixeira Soares, ·Oficial 

Maria Tavares Barren- Co-elho -1-!:'L-9, para a função de Auxiliar 0~ Le-<~islat vo. Símbo1n PL-8, o elOgto a 
Dire·tora da contabiliüat'ê; se11 Gabinete. eln. feito pel() Secretário-Geral da 

Miécio do3 santos And;ade - Dire· Secretaria d'l Senado Federal em I Presidircia, Dr. Isaaz l::.frown. que em 
tor cla.s C'vtnissões Interino; 13 de m<Jr~o de 1961 -P-enado; A~;·oj virt~~~ de- haver sido po~tã em di.s-

Clarice So~ral Riheiro Gonçalves - Moura A '!àrade, Vice-Preside-nte ó!), pomtnhdad-e pela R~oluç:::.o nç. 2-51, 
Dll'etora rló E}:pedie.nte; j senada Fet:ernl. tes_teml'nha. a~ qu~hdades _expecpcto-

Ninon Borges Se.al - Diretora d-O nrus da funclo~ána: _co:::nderabdo~a 
Peswal; .. "te d p ,·rn · S t r • exemp]r.r peta mtellg~nc::a .. ~reparo. 

GJ:}ria Fern:wdina Quintela _ Di~ it S O tI etrO -::-;re 3.r10 corret;ao, sen..<:,,_O d~ responsabllldade e 
r-c~ma de Pub"icações; F.__111_LTAP..IA N9 14, DE 1931 de~otamen.to a..o t~abalh.o. 

Clemente wato:I _ Diretor d-a Ta~ ..,ecrelarra do ..,enado F~deral. eJ?l 
tiUi ra!ia. O Pl.'imeiro S~cretãrio. nos têr:n(ls 10 de março de 1961. ·lJeoZmda !'dana 

g ., · • . . do rrt. 51, letra. '·k" do R::!~imento Peixcto Braga - Chefe da Seção dí" 
Jo.s .... de Campos _Bríc~-o - D~retor Interno, r-esulve ctis-pcçnsn.r Eleonora. Rer!"istro - Pela Diretora do Pes~ I 

Substituto da Taqurgrafra; nu v·ll " ct N soal lvan Ponte e Souza Palmeira - ze I 3Sc03.S . ~ o-rcnha, Ofl!!Hl . 
Diret-or Substituto da Ata; .Bibliotecário, PL~I3 dns fwnç6es de 8:!- PORTARIA ~I) 13 DE 2 DI~: 

Maria 'cto Carmo Bond.on Ribeiro · cretá~io ~.rticul:lr do U.:ier da Milw- .FL'VE:REIRO DE. 19"69 
~ ... , .... ;,,,a - Dl'retora su·ostitt<'a di"l ria. a partir do dia 11 do corre:lte d -=~ ~ v mês O Dfre-tor-Geral. no uso e suas 
Pesscal; . se.cre~aria do Senado Fed ... ral ·('m .atrUJutçõe;;, r~~ol':-e desliga~·- a pe_9i-

Lui-i\õo N"nscinl-ento Monteiro- En- 27 .de feve:-eil.o de 1961. _ · , , 1 do,. Ruben-:; Rll.Jeuo, .Guaraa de :::;e-
ea.rreg-aC:o do Expe~ente da Diretoria C 1 Self:1.( .)I· .e;nra..nç::l. PL-~ do Gabinete do se-
lla. contabilida-<k. un.w Me!!o, to Secretário. nhor Li der. da. Maioria. EvancJ.ro 

O Diretor~Geral. no uso Ue suas 
atl'it;·uições, revigora, com a ?resenre, 
os têrmos da Ordem de S-erviço nQ 3, 
de 1960, recomendando aos Senhores 
Diretol'es o máximo rigor na. otJser .. 
vâncla do horário estabelecido para o 
expediente da secretaria do Sena.Co 
Federal ,com relação a-os runcioná.ríc.s 
que lhes estão subordina.dos: 

Altzru, outroosim, o .horário de p3r­
tlda do primeiro ônibus· . .que só se 
dará às 1-8,15 horas. - Evand.ro M'en .. 
des Vianna~ . Diretor-Geral, Subst, .. 
tu to. 

REPUBLICA·SE POR HAVER SAI• 
DO COM INCORREQAO NO DCN N• 

6 DE 16 DE MARÇO DE 1961 

Congresso Nacional 
ATA DA SESSÃO DE INSTALA· 

C!\0 DO CONGRESSO MACIO· 
iiiAL, OA 3" SESSi\0 LEGlS· 
LATIVA, DA 4~--t...EGISLATU· 
RA, EM 15 DE MARÇO DE 
1961 

\ PRESID.l!:NCIA -DO &.'I.. JDAO 
GOULART 

o. • • • • o o .• ' • • • • • o • • • • ... o•; Determlna sejrun as expressões cons- POR~ARIA ~'? 15. ·oE IMl Nendes Vianna . Diretor.:Geral 
hntes dê.ste ato, no tocante a cada Substltu~o. o" o • ... •.! ·o o' • • ·o ... .. •• 

·d tr .,,. ta o Primeiro Secretário, nos têr.nn-; \ :s~rV1 or, an.scnl.-a>:) n·c.s seus assen - d noR.TA~IA N' 19 D"' 11 DE M.'RC.O •• •· ~· •o .o o~ " •• •o o~ o• 
•~· · dl 'd · o -art._ 51, letl'a "k" du R~gimenw ~ u - '1. As 15 hor~s acham-se Jrcsentes os 

n1en\.o!X) lll v. Ua.IS. t DE 1"!:31 
senado FeC.ern.l, 9 de marco de !9-Sl. In erno: resolve _d!spemar Benedü.--",,a Senhores Se.uadores: 

I'ilinto Mu.l!er. · Pmto Arruda, Oflctal Levslat1vo, f' L- o Dita~or-Geral, no uso \de sLI<tS Mour·ã.o Vieim - Cttnha l!ello 
O:RTARI No 12 . 1961 J {),das funções de AuxHlat de Galltm:- 2-trJbuicõ_s, n~solve d:;sl!t~ar Htt60 Pau.l.o Fender-- L"uVCo d'o ..Silveu·a-

P . A • PE te do Lide-r d:t Minorla ,a pat:.i1' -de Carvalho V1-eh:1, Auxiliar de Portat .n Sebmtilio Archer - .Atcndonca L'tahk 
...... O Vice .. Presidente do Senado Pe- 11 do corrente U"lês. \ I?k10, do Gabtnetc do senhor Se· - Jl;üt-thii.l" Olym..pio - Jt)(!Qtmn Pa­
üeral ao deixar, nesta data, o exerd- Secretaria do Senado- Fed-erat, cmJ""Undo sunlente. _ Et:artdro Mendel) Tente - Ferna.r•de-S Tâoort~ - Mene .. 
tio da. Vice·Presídéncia, resolve elv- 27 de fevereiro de 1961. s::.ha..:uri \nannn Ôhetor-.Oeral, subt:>tituw. zcs. Ptmentel -- Sergio !.la7inho 

, 

r,-iar, pelo criterioso e eficiente deBeln- Cunhn Mello, to Secretário ' Ruy CarntirQ - Novaes F.i-lho -·lar-
venho que vêm dando à missão, 03 - . · POR.TAF".!A !\'' ::-o DE 13 03: MARÇO fxts MuratllulO - Barros can-alho .-:..--., 
tunciOllários incumbidos da divutga.•.ao PORTARIA Nç_ 16, DE 1S61 DE 196.: - · Freitas Cavalcante. - Rttt Pi.!Imem::t -.. o Di;etor·oera1, no uso de sw1s 
radiofónica do noticiário do Senado, o rruneü·o Secretário nos têrm'>S ,J.. .. .rlb:ITc&s. resolve designar :vre.r•a Si.h-e.>tr-e periél~s - Lourival Fmues 
nen·iço superior e brilhantemente su~ do art. 51, Jetra~ "k". do Regtmento do Cariilo Reis Brandão, OflcíaJ Le:-- -- Jorge !IJayna:rà - Otttd'l.o Teix~na. 
~ervisionado pelo Senhor Senador N'-1-- -I?terno. resolve ct1spensar José Be;:u- gislativo, FL~n. para ter exercido ll'i - Lima Teixeira - DeL Curo - Jel'"' 
vaes FHho e chefiado pelo Oficial A'J.~ c1o Tavares d4 Cunha Mello, aecta!o:-, Diretoria das comi.ssõ-es. --;. r:vandrr. /crson de A.Qu:ar - Aranctõ Roãngues 
:.:il:ar da Ata, PL--4, René Nunes. P~~3, das funç~<; d~ Oficial de O::\- Mendes Vianna, Diret-o-r:.Ger-al,_ Sutx>~ -- Cairtdo dl! Castro - Güherto .!\-r a ... 

Senado Federal, 9 de marco de J.95l. bmete do Llder .;,a M:üoria. titut(). · rinho --=- mmedtto Vatladat'es - :v-, ... 
- Filinto Müller. Secretaria do senado Federal, ~m · · uuetra da Gama - Milton Campos 

PORTARIA .N9 16, DE 1961 27 de fevereiro de 1961 Sena;;ior PORTARIA N\' 21 DE 13 DE MARÇO Mr,Ura Andrade ........ Lino de A!'l.tt~ 
C nh M ll 1 S ... ~ . DE lSSl - Padre CalaZnns - Pedro LuMm.co 

O Vice .. Presidente do Senado Fede- u a e o, 9 ecre~rxo. o Dlretor-Geial, no. uso de , su-tS - Coimbra l1neno - João VHlasnô;ts 
ral, no uso da atribuição que lhe ~ou- PORTARIA NP 17, DE 1SS1 f . _ Ft'!<.n.to Mu"lle•· _. Lo•es d• cost• 
f t 50 l!n d R · ~~ atri-btüções resolve_ trans enr Jf).,.~ ~-' .... ..... 
ere O ar · • a ea c, 0 egtmen....., 0 p · ~ • 1 "'"" · · - _Alõ Q.uim.arttes - Gaspar Velloso Interno resolve designar Eõ.ith Ba- ~rimen·o L~ecreturio, nos têrmos Va do Carnp~lo, A.u ... ünu· LZ>glslauvo. 

lassini, 'oficial Leo-isfa.tivo, PL-3, ~4 .. do ar ... 51, levra "k", do ·Regime11to PL~lO, da Diretoria da contaUHidu .. ~r:: - Ndson_ Maculem - Franczsco Gat-
... Interno. paYa a. da As3e'.iSOtia. .E"mmdn frJffí - Sauln Ramos - Itiueu ft!o;-n-. 

l'a a funÇão de itUXilia.r de seu Ga.-· R 1 d li • 1 M d · · ,. G l 6 ts hco1sen _ "!em de sa _ Gwdo M:-.m-_binete·. · eso ve es gar, a P~u.ido, ce so de en es v;anna~ ou·e ...... r~ era , u ::,· ~~ 

Secrehl'ia do Senado Federal, e-:n _F_r_el_t_as_·_c_a_v_a_tc_a_n_t_I_. -A'-;>_xc.,~l-ia_r_L_eg_I_s_la_-_tr_t..:u:..w_. ______________ 
1 

dim (46)-. 
·13 de m·uço de 19131. -Senador Auro ·· 
1Jfoura A.ndrade, Vice-Presiüente tl<) 
Senado Federal. PREÇO DO NúMERO DE HOJE: iCRS 0,110 


